
RELATÓRIO SÍNTESE - ANEXOS 

Sabril – Sociedade de Areias e Britas, Lda. 

Estudo de Impacte Ambiental da 

Concessão Mineira C-90 

“Vale do André” 

Fevereiro de 2023 

 ESTUDOS E PROJECTOS DE AMBIENTE E PLANEAMENTO, LDA. 

Rua Conselheiro de Magalhães, n.º 37, 4º Piso, Loja H, 3800-184 Aveiro 
Tel.: 234 426 040 

E-mail: recurso@recurso.com.pt 
www.recurso.com.pt 

mailto:recurso@recurso.com.pt
http://www.recurso.com.pt/


 

 

 

 

 

Sabril – Sociedade de Areias e Britas, Lda. 

 

 

 

 

 

Estudo de Impacte Ambiental da  
Concessão Mineira C-90 

“Vale do André” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aprovado  

   

Função: Coordenação  

   

Data: 23/02/2023  

   

 

 

 

 

 

 

ESTUDOS E PROJECTOS DE AMBIENTE E PLANEAMENTO, LDA. 

Rua Conselheiro de Magalhães, n.º 37, 4º Piso, Loja H, 3800-184 Aveiro 
Tel.: 234 426 040 

E-mail: recurso@recurso.com.pt 
www.recurso.com.pt 

mailto:recurso@recurso.com.pt
http://www.recurso.com.pt/


Concessão Mineira C-90 “Vale do André”  22/02/2023 Anexos i 

Anexos 

I. Cartografia do EIA ...................................................................... ii 

II. Antecedentes .......................................................................... iii

III. Elementos do projeto ................................................................ iv

IV. Recursos hídricos subterrâneos ..................................................... v

V. Elenco florístico e faunístico ........................................................ vi 

VI. Paisagem ................................................................................vii

VII. Socioeconomia ........................................................................ viii

VIII. Património .............................................................................. ix

IX. Ambiente sonoro ....................................................................... x

X. Ordenamento do Território ......................................................... xi 

XI. Projeto de compensação ............................................................ xii

admin
Realce

admin
Realce

admin
Realce



Concessão Mineira C-90 “Vale do André”  22/02/2023 Anexos ii 

I Cartografia do EIA 

Carta 1 – Enquadramento e localização 

Carta 2 – Levantamento topográfico 
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iii 

 

 

 

II Antecedentes 

 

 

1- Ofício da DGEG de aprovação dos trabalhos para o triénio 2016-2018 

2- Ofício da DGEG na sequência de ação de fiscalização (2016) 

3- Alvará de construção do túnel existente na área de exploração (2017) 

4- Ofícios da União das Juntas de Freguesia de Santiago e S. Simão de Litém e 

Albergaria dos Doze (2016/ 2018) 

5- Contrato de Exploração atribuído à empresa Sabril (2020) 
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III Elementos do projeto 

1. Plano de Lavra (Peças n.º 5, n.º 6, n.º 7 e n.º 8)

2. PARP (Peça desenhada do faseamento, n.º 2)

3. Licenças (captação de água; rejeição de águas residuais)

4. Comprovativo de limpeza das fossas de águas residuais domésticas

5. Características do floculante

6. Estabelecimentos industriais: Plantas do Polo 1 e do Polo 2

7. Resíduos - MIRR

Ver pasta anexa
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IV Recursos hídricos subterrâneos 

- Inventário dos pontos de água 

- Relatório da sondagem do furo de captação de água subterrânea 

- Boletins analíticos da qualidade da água 



Referência: 1 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -38087,96; P: 16301,35 

Cota do terreno (m): 223 

Profundidade (m): 2,80 

Diâmetro (m): 3,0 

Prof, nível freático (m): 0,7 

Uso: Rega 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 

Referência: 2 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -37592,77; P: 16807,88 

Cota do terreno (m): 218 

Profundidade (m): 4,39 

Diâmetro (m): 1,5 

Prof, nível freático (m): 1,8 

Uso: Doméstico 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 

Referência: 3 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -37682,87; P: 16801,75 

Cota do terreno (m): 224 

Profundidade (m): 5,9 

Diâmetro (m): 1,5 

Prof, nível freático (m): 2,3 

Uso: Doméstico 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 

Referência: 4 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -37767,23; P: 16768,55 

Cota do terreno (m): 229 

Profundidade (m): 7,65 

Diâmetro (m): 1,5 

Prof, nível freático (m): 2,9 

Uso: Doméstico 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 



Referência: 5 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -37789,44; P: 16747,76 

Cota do terreno (m): 230 

Profundidade (m): 8,38 

Diâmetro (m): 1,0 

Prof, nível freático (m): 4,4 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 6 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -37738,03; P: 16811,80 

Cota do terreno (m): 227 

Profundidade (m): 5,30 

Diâmetro (m): 3,0 

Prof, nível freático (m): 2,2 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 7 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -37702,90; P: 16799,94 

Cota do terreno (m): 225 

Profundidade (m): 8,9 

Diâmetro (m): 1,5 

Prof, nível freático (m): 2,0 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 8 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -37821,60; P: 16630,02 

Cota do terreno (m): 229 

Profundidade (m): 9,60 

Diâmetro (m): 2,0 

Prof, nível freático (m): 4,3 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 
 



Referência: 9 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M:-38780,42; P: 15247,71 

Cota do terreno (m): 251 

Profundidade (m): 10,8 

Diâmetro (m): 3,0 

Prof, nível freático (m): 4,9 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO15 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 10 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -38830,47; P: 15142,15 

Cota do terreno (m): 246 

Profundidade (m): 4,1 

Diâmetro (m): 3,0 

Prof, nível freático (m): 0,5 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO15 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 11 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -38447,12; P: 15241,17 

Cota do terreno (m): 240 

Profundidade (m): 9,2 

Diâmetro (m): 3,0 

Prof, nível freático (m): 5,9 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO15 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 12 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -38392,54; P: 15104,94 

Cota do terreno (m): 230 

Profundidade (m): 5,2 

Diâmetro (m): 1,5 

Prof, nível freático (m): 1,4 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO15 

Data: 08/04/2021 
 



Referência: 13 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -38131,73; P: 14775,19 

Cota do terreno (m): 225 

Profundidade (m): 7,3 

Diâmetro (m): 3,0 

Prof, nível freático (m): 3,2 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO15 

Data: 08/04/2021 

Referência: 14 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -39307,27; P: 14385,59 

Cota do terreno (m): 268 

Profundidade (m): 8,0 

Diâmetro (m): 2,0 

Prof, nível freático (m): 6,5 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO15 

Data: 08/04/2021 

Referência: 15 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -39405,83; P: 14120,10 

Cota do terreno (m): 266 

Profundidade (m): 10,1 

Diâmetro (m): 1,5 

Prof, nível freático (m): 4,4 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO15 

Data: 08/04/2021 

Referência: 16 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -40153,84; P: 14922,3 

Cota do terreno (m): 277 

Profundidade (m): 9,95 

Diâmetro (m): 1,0 

Prof, nível freático (m): 3,2 

Uso: Rega 

Massa de água subterrânea: PTO15 

Data: 08/04/2021 



Referência: 17 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -40043,48; P: 14874,34 

Cota do terreno (m): 272 

Profundidade (m): 6,3 

Diâmetro (m): 1,0 

Prof, nível freático (m): 1,9 

Uso: Rega 

Massa de água subterrânea: PTO15 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 18 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -39966,41; P: 14834,75 

Cota do terreno (m): 267 

Profundidade (m): 5,55 

Diâmetro (m): 2,0 

Prof, nível freático (m): 1,1 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO15 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 19 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -39922,23; P: 14893,52 

Cota do terreno (m): 270 

Profundidade (m): 6,7 

Diâmetro (m): 3,0 

Prof, nível freático (m): 2,8 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO15 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 20 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -40768,98; P: 16104,41 

Cota do terreno (m): 204 

Profundidade (m): 7,6 

Diâmetro (m): 2,0 

Prof, nível freático (m): 2,7 

Uso: Rega 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 
 



Referência: 21 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -40367,29; P: 15866,03 

Cota do terreno (m): 236 

Profundidade (m): 8,15 

Diâmetro (m): 3,0 

Prof, nível freático (m): 2,8 

Uso: Rega 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 22 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -39759,63; P: 18285,6 

Cota do terreno (m): 235 

Profundidade (m): 3,7 

Diâmetro (m): 1,0 

Prof, nível freático (m): 1,7 

Uso: Rega 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 

 

Referência: 23 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -39663,43; P: 18382,79 

Cota do terreno (m): 217 

Profundidade (m): 5,8 

Diâmetro (m): 1,0 

Prof, nível freático (m): 1,9 

Uso: Rega 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 24 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -39618,87; P: 18021,12 

Cota do terreno (m): 209 

Profundidade (m): 2,75 

Diâmetro (m): 1,5 

Prof, nível freático (m): 0,9 

Uso: Rega 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 
 



Referência: 25 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -39626,4; P: 18070,21 

Cota do terreno (m): 210 

Profundidade (m): 3,25 

Diâmetro (m): 1,0 

Prof, nível freático (m): 0,8 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 

Referência: 26 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -39011,7; P: 18582,23 

Cota do terreno (m): 205 

Profundidade (m): 5,9 

Diâmetro (m): 1,0 

Prof, nível freático (m): 1,1 

Uso: Rega 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 

Referência: 27 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -38458,78; P: 18391,00 

Cota do terreno (m): 180 

Profundidade (m): 4,4 

Diâmetro (m): 1,0 

Prof, nível freático (m): 1,5 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 

Referência: 28 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -38338,97; P: 18448,55 

Cota do terreno (m): 168 

Profundidade (m): 2,57 

Diâmetro (m): 0,8 

Prof, nível freático (m): 0,8 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 



Referência: 29 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -40576,83; P: 18789,77 

Cota do terreno (m): 153 

Profundidade (m): 4,3 

Diâmetro (m): 2,0 

Prof, nível freático (m): seco 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 30 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -41216,04; P: 17972,61 

Cota do terreno (m): 185 

Profundidade (m): 10,55 

Diâmetro (m): 1,0 

Prof, nível freático (m): 2,6 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 31 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -40942,66; P: 16352,20 

Cota do terreno (m): 197 

Profundidade (m): 10,45 

Diâmetro (m): 3,0 

Prof, nível freático (m): 7,1 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 32 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -40703,10; P: 16914,14 

Cota do terreno (m): 200 

Profundidade (m): 8,18 

Diâmetro (m): 1,5 

Prof, nível freático (m): 2,1 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 
 



Referência: 33 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -40634,47; P: 16935,11 

Cota do terreno (m): 201 

Profundidade (m): 5,7 

Diâmetro (m): 2,0 

Prof, nível freático (m): 3,0 

Uso: Rega 

Massa de água subterrânea: PTO02RH4 

Data: 08/04/2021 
 

Referência: 34 

Tipo: Poço 

Coordenadas: M: -39175,04; P: 13566,98 

Cota do terreno (m): 247 

Profundidade (m): 3,75 

Diâmetro (m): 2,0 

Prof, nível freático (m): 2,8 

Uso: Abandonado 

Massa de água subterrânea: PTO15 

Data: 08/04/2021 
 

 





















Denominação da amostra: AC1 

Boletim Definitivo

Data de Recolha: 

Data de Recepção: 

Data Inic. Análise:

Data Fim Análise: 

Descrição da amostra: Água natural doce - subterrânea

15/04/2021

15/04/2021

RELATÓRIO DE ENSAIO Nr: 3250/2021.01

15/04/2021

Análise solicitada por: RECURSO – Estudos e Projectos de Ambiente e Planeame

Endereço: Rua Conselheiro Luís Magalhães, n.º37 - Loja H   3800 - 137 AVEIRO

10/05/2021
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ResultadoEnsaio Unidade Limite LeiMétodo U(exp)

µS/cm356 ---PNT MA/FQ-06 (2019-04-02)Condutividade a 20ºC ± 1,8%

Escala de 

Sorensen

8,3 (21 ºC) ---PNT MA/FQ-15 (2019-09-30)pH ± 0,2

mg/l<3,0 (l.q.) ---PNT MA/FQ-17 (2021-03-22)Sólidos suspensos totais ± 21%

mg NH4/l<0,10 (l.q.) ---"Water 

Analysis"-W.Fresenius, 

K.E.Quentin, W.S.(Eds), 

ISBN 3-540-17723-X 1988

Azoto amoniacal ± 23%

mg/l6,5 ---"L' Analyse des Eaux", 

Rodier 10e Édition secção 

7.50.2

Sulfatos ± 15%

mg/l Cl15 ---PNT MA/FQ-04 (2020-06-29)Cloretos ± 10%

mg K/l3,02 ---CZ_SOP_D06_02_002** Potássio

mg/l NO3<11 (l.q.) ---PNT MA/FQ-57 (2019-04-02)Nitratos ± 15%

mg/l NO2<0,04 (l.q.) ---PNT MA/FQ-12 (2019-04-02)Nitritos ± 16%

mg/l P2O5<0,14 (l.q.) ---SMEWW 4500 P D* Fosfatos

mg O2/l<5,0 (l.q.) ---CZ_SOP_D06_02_076** Carência química de 

oxigénio

mg O2/l<1,0 (l.q.) ---CZ_SOP_D06_02_077** Carência bioquímica de 

oxigénio

% de 

Saturação

59 ---SMEWW 4500-O G* Oxigénio dissolvido

mg/l<0,050 (l.q.) ---CZ_SOP_D06_02_057** Hidrocarbonetos 

dissolvidos ou 

emulsionados

mg/l0,0041 ---PNT MA/FQ-65 (2020-06-26)Arsénio ± 17%

mg Pb/l<0,0030 (l.q.) ---PNT MA/FQ-65 (2020-06-26)Chumbo ± 21%

mg Cd/l<0,0015 (l.q.) ---PNT MA/FQ-65 (2020-06-26)Cádmio ± 19%

mg/l<0,04 (l.q.) ---PNT MA/FQ-65 (2020-06-26)Ferro ± 21%

mg/l30 ---PNT MA/FQ-64 (2016-04-07)Cálcio ± 15%

mg/l8,1 ---PNT MA/FQ-64 (2016-04-07)Magnésio ± 13%

mg/l40 ---PNT MA/FQ-64 (2016-04-07)Sódio ± 13%

mg/l<0,010 (l.q.) ---PNT MA/FQ-65 (2020-06-26)Manganês ± 18%

mg SiO2/l11,0 ---CZ_SOP_D06_02_109** Sílica
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Denominação da amostra: AC1 

Boletim Definitivo

Data de Recolha: 

Data de Recepção: 

Data Inic. Análise:

Data Fim Análise: 

Descrição da amostra: Água natural doce - subterrânea

15/04/2021

15/04/2021

RELATÓRIO DE ENSAIO Nr: 3250/2021.01

15/04/2021

Análise solicitada por: RECURSO – Estudos e Projectos de Ambiente e Planeame

Endereço: Rua Conselheiro Luís Magalhães, n.º37 - Loja H   3800 - 137 AVEIRO
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ResultadoEnsaio Unidade Limite LeiMétodo U(exp)

mg/l176 ---SM 2320-B* Bicarbonatos

UFC/100ml0 ---PNT MA/M-06 (2019-05-06)Coliformes totais

UFC/100ml0 ---PNT MA/M-06 (2019-05-06)Coliformes fecais

UFC/100 ml0 ---PNT MA/M-06 (2019-05-06)Escherichia coli (E. coli)

UFC/100ml0 ---ISO 7899-2:2000Estreptococos fecais

Amostra colhida pelo Cliente, dados da amostra fornecidos por este. Resultados aplicam-se à amostra conforme rececionada.

#:Medição efectuada "in situ".

Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente à amostra analisada. O relatório não poderá ser reproduzido parcialmente sem autorização expressa 

do laboratório. O ensaio assinalado com * não está incluído no âmbito da acreditação do Laboratório Luságua. O ensaio assinalado com ** foi realizado por 

fornecedor externo com ensaio acreditado e não incluído no âmbito da acreditação do Laboratório Luságua. O ensaio assinalado com *** foi realizado por 

fornecedor externo com ensaio não acreditado. l.q.: limite de quantificação. l.d.: limite de detecção. PNT MA/FQ-nn, PNT MA/FQ2-nn e PNT MA/Mnn indica 

procedimento interno do Laboratório Luságua. U(exp) - Incerteza, a incerteza

expandida apresentada é igual à incerteza-padrão combinada multiplicada por um fator de expansão k igual a 2, o que, para uma distribuição normal,

corresponde a um nível de confiança aproximadamente igual a 95%.

Observações:

A componente relativa à colheita não está incluida no valor da incerteza (UIexp).

SMEWW: Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, 23th Edition.

O Técnico A Directora do Laboratório

Margarida Côrte-Real

Albergaria-a-Velha, 11 de maio de 2021
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



































































































   

  





  

  

 




 

 



 

  

 

  

  

 

 


 






 

 



  

  

  

  

  

  

  

  

 

 












































   

 

 

 

 

 

















 





 
















Denominação da amostra: AC2 

Boletim Definitivo

Data de Recolha: 

Data de Recepção: 

Data Inic. Análise:

Data Fim Análise: 

Descrição da amostra: Água natural doce - subterrânea

15/04/2021

15/04/2021

RELATÓRIO DE ENSAIO Nr: 3251/2021.01

15/04/2021

Análise solicitada por: RECURSO – Estudos e Projectos de Ambiente e Planeame

Endereço: Rua Conselheiro Luís Magalhães, n.º37 - Loja H   3800 - 137 AVEIRO
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ResultadoEnsaio Unidade Limite LeiMétodo U(exp)

µS/cm474 ---PNT MA/FQ-06 (2019-04-02)Condutividade a 20ºC ± 1,8%

Escala de 

Sorensen

7,7 (21 ºC) ---PNT MA/FQ-15 (2019-09-30)pH ± 0,2

mg/l<3,0 (l.q.) ---PNT MA/FQ-17 (2021-03-22)Sólidos suspensos totais ± 21%

mg NH4/l0,11 ---"Water 

Analysis"-W.Fresenius, 

K.E.Quentin, W.S.(Eds), 

ISBN 3-540-17723-X 1988

Azoto amoniacal ±19%

mg/l6,5 ---"L' Analyse des Eaux", 

Rodier 10e Édition secção 

7.50.2

Sulfatos ± 15%

mg/l Cl26 ---PNT MA/FQ-04 (2020-06-29)Cloretos ± 10%

mg K/l5,07 ---CZ_SOP_D06_02_002** Potássio

mg/l NO3<11 (l.q.) ---PNT MA/FQ-57 (2019-04-02)Nitratos ± 15%

mg/l NO20,05 ---PNT MA/FQ-12 (2019-04-02)Nitritos ± 14%

mg/l P2O5<0,14 (l.q.) ---SMEWW 4500 P D* Fosfatos

mg O2/l<5,0 (l.q.) ---CZ_SOP_D06_02_076** Carência química de 

oxigénio

mg O2/l<1,0 (l.q.) ---CZ_SOP_D06_02_077** Carência bioquímica de 

oxigénio

% de 

Saturação

18 ---SMEWW 4500-O G* Oxigénio dissolvido

mg/l<0,050 (l.q.) ---CZ_SOP_D06_02_057** Hidrocarbonetos 

dissolvidos ou 

emulsionados

mg/l0,0034 ---PNT MA/FQ-65 (2020-06-26)Arsénio ± 17%

mg Pb/l<0,0030 (l.q.) ---PNT MA/FQ-65 (2020-06-26)Chumbo ± 21%

mg Cd/l<0,0015 (l.q.) ---PNT MA/FQ-65 (2020-06-26)Cádmio ± 19%

mg/l<0,04 (l.q.) ---PNT MA/FQ-65 (2020-06-26)Ferro ± 21%

mg/l31 ---PNT MA/FQ-64 (2016-04-07)Cálcio ± 15%

mg/l14 ---PNT MA/FQ-64 (2016-04-07)Magnésio ± 13%

mg/l46 ---PNT MA/FQ-64 (2016-04-07)Sódio ± 13%

mg/l<0,010 (l.q.) ---PNT MA/FQ-65 (2020-06-26)Manganês ± 18%

mg SiO2/l11,8 ---CZ_SOP_D06_02_109** Sílica
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ResultadoEnsaio Unidade Limite LeiMétodo U(exp)

mg/l188 ---SM 2320-B* Bicarbonatos

UFC/100ml0 ---PNT MA/M-06 (2019-05-06)Coliformes totais

UFC/100ml0 ---PNT MA/M-06 (2019-05-06)Coliformes fecais

UFC/100 ml0 ---PNT MA/M-06 (2019-05-06)Escherichia coli (E. coli)

UFC/100ml0 ---ISO 7899-2:2000Estreptococos fecais

Amostra colhida pelo Cliente, dados da amostra fornecidos por este. Resultados aplicam-se à amostra conforme rececionada.

#:Medição efectuada "in situ".

Os resultados deste relatório referem-se exclusivamente à amostra analisada. O relatório não poderá ser reproduzido parcialmente sem autorização expressa 

do laboratório. O ensaio assinalado com * não está incluído no âmbito da acreditação do Laboratório Luságua. O ensaio assinalado com ** foi realizado por 

fornecedor externo com ensaio acreditado e não incluído no âmbito da acreditação do Laboratório Luságua. O ensaio assinalado com *** foi realizado por 

fornecedor externo com ensaio não acreditado. l.q.: limite de quantificação. l.d.: limite de detecção. PNT MA/FQ-nn, PNT MA/FQ2-nn e PNT MA/Mnn indica 

procedimento interno do Laboratório Luságua. U(exp) - Incerteza, a incerteza

expandida apresentada é igual à incerteza-padrão combinada multiplicada por um fator de expansão k igual a 2, o que, para uma distribuição normal,

corresponde a um nível de confiança aproximadamente igual a 95%.

Observações:

A componente relativa à colheita não está incluida no valor da incerteza (UIexp).

SMEWW: Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater, 23th Edition.

O Técnico A Directora do Laboratório

Margarida Côrte-Real

Albergaria-a-Velha, 11 de maio de 2021
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 

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 

 



 

  

 

  

  

 

 


 






 

 



  

  

  

  

  

  

  

  

 

 



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





































   

 

 

 

 

 

















 





 













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V Elenco florístico e faunístico 
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Elenco florístico 

Quadro 1 – Espécies da flora que ocorrem na área de estudo (espécies observadas no decorrer do trabalho de 

campo). 

Família Espécie Nome vulgar Endemismo 

HYPOLEPIDACEAE Pteridium aquilinum (L.) Kuhn 
Feto ordinário, feto-fêmea-das-boticas, 

feiteiro, feto, fento, feto-do-monte 
- 

PINACEAE 
Pinus pinaster Aiton Pinheiro bravo - 

Pinus pinea L. Pinheiro manso - 

SALICACEAE 

Salix alba L. Choupo-branco, faia branca - 

Salix atrocinera Brot. Salgueiro-negro - 

Salix salvifolia Brot. Salgueiro-branco - 

Salix viminalis L. Vimieiro 

Salix sp. Salgueiro - 

BETULACEAE Alnus glutinosa (L.) Gaertner Amieiro - 

FAGACEAE 

Quercus suber L. 
Sobreiro, Sobro, Chaparreiro, Chaparro, 

Soveriro 
- 

Quercus robur L. 
Carvalho roble, carv. alvarinho, roble, carv. 

comum 
- 

URTICACEAE Urtica dioica L. 
Urtica maior, urtigão, urtiga, urtiga de 

cauda, urtiga vivaz, urtiga vulgar 
- 

ROSACEAE Rubus ulmifolius Schott Silva, silva brava, silvado bravo, silvas - 

LEGUMINOSAE 

/FABACEAE 

Acacia longifolia (Andrews) Acácia - 

Acacia melanoxylon R. Br. 

Austrália, acácia, acácia da austrália, 

acácia das cabras, pão das cabras, pau para 

toda a obra 

- 

Cytisus grandiflorus (Brot.) DC. Giesteira das sebes - 

Cytisus striatus (Hill) Rothm. Giesteira-das-serras. giesta-amarela Europeu 

Cytisus scoparius (L.) LinK Giesteira das vassouras - 

Genista triacanthos Brot. Tojo molar, ranha lobo - 

Chamaespartium tridentatum (L.) 

P.Gibbs 

Carqueja, carqueija, carqueizeira, flor de 

carqueja 
Europeu 

Lygos sphaerocarpa(L.) Heywood - - 

Ulex sp. Tojo - 

Stauracanthus genistoides (Brot.) 

Samp. subsp. genistoides 
Tojo chamusco, tojo manso Europeu 

Chamaespartium tridentatum (L.) P. 

Gibbs 
- Europeu 

Adenocarpus complicatus (L.) J.Gay 
Codeço, codeço-de-monchique, codeço-

rasteiro 
- 

MYRTACEAE Eucalyptus globulus Labill. Eucalipto - 

ERICACEAE Erica sp. Urzes 

OLEACEAE 
Olea europaea Linnaeus Oliveira - 

Phillyrea angustifolia L. Lentisco bastardo, lentisco, cadorno - 

LABIATAE / 

LAMIACEAE 

Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas-

Martínez 
Rasmoinho, rasmono Europeu 

COMPOSITAE / 

ASTERACEAE 

Senecio sp. - 

Sonchus sp. Serralha - 

GRAMINEAE / 

POACEA 
Arundo donax L. Cana - 
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Flora-On: Flora de Portugal interativa. Sociedade Portuguesa de Botânica.  

M.Jacinto, S.Amorim. 2021. Quadrícula NE30 - elenco florístico. Flora-On: Flora de Portugal 

interactiva. Sociedade Portuguesa de Botânica. 

Link para esta pesquisa: http://www.flora-on.pt/#1ne30 

Pesquisa realizada: Quadrícula NE30 

Colaboradores que 

forneceram dados: 
M.Jacinto, S.Amorim 

 

FLORA-ON – NE31 

Resultados de pesquisa:  286 taxa 

Data de consulta: 26/08/2021 

Território: 
Portugal Continental.  

Concelho: Pombal 

Citação: 

Flora-On: Flora de Portugal interativa. Sociedade Portuguesa de Botânica.  

P.V.Araújo, F.Clamote, A.Carapeto, P.Beja, A.Clemente, P.R.González, P.Lemos, D.T.Holyoak, 

C.T.Gomes. 2021. Quadrícula NE31 - elenco florístico. Flora-On: Flora de Portugal interactiva. 

Sociedade Portuguesa de Botânica. 

Link para esta pesquisa: http://www.flora-on.pt/#1ne31. 

Pesquisa realizada: Quadrícula NE31 

Colaboradores que 

forneceram dados: 

P.V.Araújo, F.Clamote, A.Carapeto, P.Beja, A.Clemente, P.R.González, P.Lemos, D.T.Holyoak, 

C.T.Gomes 
 

Família Taxon 
Grau de 

endemismo 
Naturalidade 

Categoria IUCN / 

Anexos DL 49/2005 

Amaryllidaceae Allium ampeloprasum Autóctone - - 

Amaryllidaceae Allium neapolitanum Autóctone - - 

Amaryllidaceae Allium paniculatum Autóctone - - 

Amaryllidaceae Allium roseum Autóctone - - 

Amaryllidaceae Allium sphaerocephalon Autóctone - - 

Amaryllidaceae Leucojum autumnale Autóctone - LC 

Amaryllidaceae Narcissus bulbocodium subsp. bulbocodium Autóctone - Anexo V/ LC 

Amaryllidaceae Narcissus calcicola Endémica 
Endémica de 

Portugal 

Anexo II, Anexo IV/ 

LC 

Anacardiaceae Pistacia lentiscus Autóctone - - 

Apiaceae Bupleurum gerardi Autóctone - - 

Apiaceae Bupleurum rigidum - - - 

Apiaceae Bupleurum rigidum subsp. paniculatum Autóctone - - 

Apiaceae Daucus carota - - - 

Apiaceae Daucus carota subsp. carota Autóctone - - 

Apiaceae Eryngium campestre Autóctone - - 

Apiaceae Eryngium dilatatum Autóctone - - 

Apiaceae Foeniculum vulgare Autóctone - - 

Apiaceae Oenanthe crocata Autóctone - - 

Apiaceae Peucedanum lancifolium Autóctone - - 

Apiaceae Pimpinella villosa Autóctone - - 

Apiaceae 
Scandix pecten-veneris subsp. pecten-

veneris 
Autóctone - - 

Apiaceae Smyrnium perfoliatum Autóctone - - 

Apiaceae Thapsia minor Autóctone Endémica da PI - 

Apiaceae Thapsia villosa - - - 

Apiaceae Torilis arvensis - - - 

Apiaceae Torilis arvensis subsp. neglecta Autóctone - - 

Apocynaceae Vinca difformis subsp. difformis Autóctone - - 

Apocynaceae Vincetoxicum nigrum Autóctone - - 

Araceae Arisarum simorrhinum Autóctone - LC 

Araceae Arum italicum subsp. italicum Autóctone - LC 

Aristolochiaceae Aristolochia paucinervis Autóctone - - 

Asparagaceae Asparagus aphyllus Autóctone - - 
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Família Taxon 
Grau de 

endemismo 
Naturalidade 

Categoria IUCN / 

Anexos DL 49/2005 

Asparagaceae Hyacinthoides hispanica Autóctone - - 

Asparagaceae Muscari comosum Autóctone - - 

Asparagaceae Ornithogalum narbonense Autóctone - - 

Asparagaceae 
Ornithogalum orthophyllum subsp. 

baeticum 
Autóctone - - 

Asparagaceae Ruscus aculeatus Autóctone - Anexo V/ LC 

Asparagaceae Urginea maritima Autóctone - - 

Aspleniaceae Asplenium onopteris Autóctone - - 

Aspleniaceae 
Asplenium ruta-muraria subsp. ruta-

muraria 
Autóctone - - 

Aspleniaceae 
Asplenium trichomanes subsp. 
quadrivalens 

Autóctone - - 

Aspleniaceae Ceterach officinarum subsp. officinarum Autóctone - - 

Asteraceae Achillea ageratum Autóctone - - 

Asteraceae Andryala integrifolia Autóctone - - 

Asteraceae Asteriscus aquaticus Autóctone - - 

Asteraceae Bellis perennis Autóctone - - 

Asteraceae Bellis sylvestris Autóctone - - 

Asteraceae Carduus lusitanicus subsp. broteroi Endémica 
Endémica de 

Portugal 
LC 

Asteraceae Carduus tenuiflorus Autóctone - - 

Asteraceae Carlina hispanica Autóctone - - 

Asteraceae Carthamus lanatus - - - 

Asteraceae Centaurea melitensis Autóctone - - 

Asteraceae Centaurea pullata Autóctone - - 

Asteraceae Chamaemelum fuscatum Autóctone - - 

Asteraceae Cheirolophus sempervirens Autóctone - - 

Asteraceae Cichorium intybus Autóctone - - 

Asteraceae Cirsium arvense Autóctone - - 

Asteraceae Cirsium vulgare Autóctone - - 

Asteraceae Coleostephus myconis Autóctone - - 

Asteraceae Cynara cardunculus Autóctone - - 

Asteraceae Cynara humilis Autóctone - - 

Asteraceae Dittrichia viscosa subsp. viscosa Autóctone - - 

Asteraceae Erigeron karvinskianus Introduzida Exótica - 

Asteraceae Galactites tomentosus Autóctone - - 

Asteraceae Helichrysum stoechas subsp. stoechas Autóctone - - 

Asteraceae Inula conyza Autóctone - - 

Asteraceae Lactuca serriola Autóctone - - 

Asteraceae Leuzea conifera Autóctone - - 

Asteraceae Mantisalca salmantica Autóctone - - 

Asteraceae Pallenis spinosa subsp. spinosa Autóctone - - 

Asteraceae Phagnalon saxatile Autóctone - - 

Asteraceae Picris echioides Autóctone - - 

Asteraceae Pseudognaphalium luteo-album Autóctone - - 

Asteraceae Pulicaria odora Autóctone - - 

Asteraceae Reichardia picroides Autóctone - - 

Asteraceae Scolymus hispanicus Autóctone - - 

Asteraceae Senecio jacobaea Autóctone - - 

Asteraceae Senecio minutus Autóctone - NT 

Asteraceae Silybum marianum Autóctone - - 

Asteraceae Sonchus asper - - - 

Asteraceae Staehelina dubia Autóctone - - 

Asteraceae Tanacetum mucronulatum Endémica 
Endémica de 

Portugal 
- 

Asteraceae Urospermum picroides Autóctone - - 

Boraginaceae Anchusa azurea Autóctone - - 

Boraginaceae Borago officinalis Autóctone - - 

Boraginaceae Cerinthe major Autóctone - - 

Boraginaceae Cynoglossum clandestinum Autóctone - - 

Boraginaceae Echium tuberculatum Autóctone - - 

Boraginaceae Lithodora prostrata - - - 

Boraginaceae Lithodora prostrata subsp. lusitanica Autóctone Endémica da PI - 

Boraginaceae Neatostema apulum Autóctone - - 

Brassicaceae Arabis sadina Endémica 
Endémica de 

Portugal 

Anexo II, Anexo IV/ 

LC 

Brassicaceae Biscutella valentina subsp. valentina Autóctone - - 

Brassicaceae Hirschfeldia incana Autóctone - - 

Campanulaceae Campanula erinus Autóctone - - 
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Família Taxon 
Grau de 

endemismo 
Naturalidade 

Categoria IUCN / 

Anexos DL 49/2005 

Campanulaceae Campanula rapunculus Autóctone - - 

Caprifoliaceae Lonicera etrusca Autóctone - - 

Caprifoliaceae Lonicera implexa - - - 

Caryophyllaceae 
Arenaria conimbricensis subsp. 

conimbricensis 
Autóctone Endémica da PI - 

Caryophyllaceae Petrorhagia nanteuilii Autóctone - - 

Caryophyllaceae Silene latifolia Autóctone - - 

Caryophyllaceae Silene longicilia Endémica 
Endémica de 

Portugal 

Anexo II, Anexo IV/ 

LC 

Caryophyllaceae Silene vulgaris subsp. vulgaris Autóctone - - 

Cistaceae Cistus albidus Autóctone - - 

Cistaceae Cistus crispus Autóctone - - 

Cistaceae Cistus monspeliensis Autóctone - - 

Cistaceae Cistus salviifolius Autóctone - - 

Cistaceae Fumana procumbens Autóctone - VU 

Cistaceae Fumana thymifolia Autóctone - - 

Convolvulaceae Convolvulus arvensis Autóctone - - 

Crassulaceae Sedum album Autóctone - - 

Crassulaceae Sedum anglicum Autóctone - - 

Crassulaceae Umbilicus rupestris Autóctone - - 

Cyperaceae Carex demissa Autóctone - - 

Cyperaceae Carex hallerana Autóctone - - 

Cytinaceae Cytinus hypocistis - - - 

Dennstaedtiaceae Pteridium aquilinum subsp. aquilinum Autóctone - - 

Dipsacaceae Scabiosa atropurpurea Autóctone - - 

Ericaceae Arbutus unedo Autóctone - - 

Ericaceae Erica arborea Autóctone - - 

Ericaceae Erica ciliaris Autóctone - - 

Ericaceae Erica scoparia subsp. scoparia Autóctone - - 

Euphorbiaceae Euphorbia characias subsp. characias Autóctone - - 

Euphorbiaceae Euphorbia exigua - - - 

Euphorbiaceae Euphorbia segetalis - - - 

Euphorbiaceae Mercurialis ambigua Autóctone - - 

Fabaceae Anthyllis vulneraria - - - 

Fabaceae Anthyllis vulneraria subsp. gandogeri Autóctone - - 

Fabaceae Argyrolobium zanonii subsp. zanonii Autóctone - - 

Fabaceae Bituminaria bituminosa Autóctone - - 

Fabaceae Coronilla glauca Autóctone - - 

Fabaceae Coronilla scorpioides Autóctone - - 

Fabaceae Dorycnopsis gerardi Autóctone - - 

Fabaceae Genista tournefortii subsp. tournefortii Autóctone Endémica da PI - 

Fabaceae Lathyrus aphaca Autóctone - - 

Fabaceae Medicago minima Autóctone - - 

Fabaceae Ononis mitissima Autóctone - - 

Fabaceae Ononis pusilla subsp. pusilla Autóctone - - 

Fabaceae Ononis reclinata - - - 

Fabaceae Ononis spinosa - - - 

Fabaceae Scorpiurus sulcatus Autóctone - - 

Fabaceae Spartium junceum Introduzida Exótica - 

Fabaceae Trifolium angustifolium Autóctone - - 

Fabaceae Trifolium campestre Autóctone - LC 

Fabaceae Trifolium glomeratum Autóctone - - 

Fabaceae Trifolium repens Inexistente - - 

Fabaceae Trifolium stellatum Autóctone - - 

Fabaceae Ulex jussiaei Endémica 
Endémica de 

Portugal 
LC 

Fabaceae Vicia lutea subsp. lutea Autóctone - - 

Fagaceae Quercus coccifera subsp. coccifera Autóctone - - 

Fagaceae Quercus faginea - - - 

Fagaceae Quercus faginea subsp. broteroi Autóctone - - 

Fagaceae Quercus rotundifolia Autóctone - - 

Gentianaceae Blackstonia acuminata - - - 

Gentianaceae Blackstonia perfoliata Autóctone - - 

Gentianaceae 
Centaurium erythraea-(1) subsp. 

grandiflorum 
Autóctone - - 

Gentianaceae Centaurium tenuiflorum Autóctone - - 

Geraniaceae Erodium cicutarium - - - 

Geraniaceae Erodium malacoides Autóctone - - 

Geraniaceae Geranium columbinum Autóctone - - 
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Família Taxon 
Grau de 

endemismo 
Naturalidade 

Categoria IUCN / 

Anexos DL 49/2005 

Geraniaceae Geranium dissectum Autóctone - - 

Geraniaceae Geranium purpureum Autóctone - - 

Geraniaceae Geranium rotundifolium Autóctone - - 

Hypericaceae Hypericum perforatum Inexistente - - 

Hypericaceae Hypericum tomentosum Autóctone - - 

Iridaceae Crocus serotinus - - - 

Iridaceae Gladiolus illyricus - - - 

Iridaceae Iris albicans Introduzida Exótica - 

Iridaceae Iris germanica Introduzida Exótica - 

Iridaceae Iris subbiflora Autóctone Endémica da PI - 

Iridaceae Iris xiphium var. lusitanica Endémica 
Endémica de 

Portugal 
Anexo V/ LC 

Iridaceae Romulea bulbocodium Autóctone - - 

Lamiaceae Ajuga iva var. iva Autóctone - - 

Lamiaceae Calamintha nepeta subsp. nepeta Autóctone - - 

Lamiaceae Cleonia lusitanica Autóctone - - 

Lamiaceae Clinopodium vulgare Autóctone - - 

Lamiaceae Lamium purpureum Autóctone - - 

Lamiaceae Lavandula stoechas - - - 

Lamiaceae Lavandula stoechas subsp. stoechas Autóctone - - 

Lamiaceae Melittis melissophyllum Autóctone - - 

Lamiaceae Mentha pulegium Autóctone - - 

Lamiaceae Micromeria juliana Introduzida Exótica - 

Lamiaceae Nepeta tuberosa subsp. tuberosa Autóctone - - 

Lamiaceae Origanum vulgare subsp. virens Autóctone - - 

Lamiaceae Phlomis lychnitis Autóctone - - 

Lamiaceae Prunella grandiflora Autóctone - - 

Lamiaceae Salvia sclareoides Autóctone Endémica da PI - 

Lamiaceae Salvia verbenaca Autóctone - - 

Lamiaceae Stachys arvensis Autóctone - - 

Lamiaceae Stachys germanica Autóctone - - 

Lamiaceae Stachys ocymastrum Autóctone - - 

Lamiaceae Teucrium capitatum subsp. capitatum Autóctone - - 

Lamiaceae Teucrium lusitanicum subsp. lusitanicum Autóctone Endémica da PI - 

Lamiaceae Teucrium scorodonia Autóctone - - 

Lamiaceae Thymus zygis subsp. sylvestris Autóctone Endémica da PI - 

Lauraceae Laurus nobilis Autóctone - - 

Lentibulariaceae Pinguicula lusitanica Autóctone - - 

Liliaceae Fritillaria lusitanica - - - 

Linaceae Linum bienne Autóctone - - 

Linaceae Linum setaceum Autóctone - - 

Linaceae Linum strictum Autóctone - - 

Linaceae Linum trigynum - - - 

Lythraceae Lythrum junceum Autóctone - - 

Malvaceae Lavatera cretica Autóctone - - 

Malvaceae Malva hispanica Autóctone - - 

Myrtaceae Myrtus communis Autóctone - - 

Oleaceae Jasminum fruticans Autóctone - - 

Oleaceae Olea europaea - - - 

Oleaceae Olea europaea var. europaea Introduzida Exótica - 

Oleaceae Olea europaea var. sylvestris Autóctone - - 

Oleaceae Phillyrea angustifolia Autóctone - - 

Orchidaceae Aceras anthropophorum Autóctone - - 

Orchidaceae Anacamptis pyramidalis Autóctone - - 

Orchidaceae Barlia robertiana Autóctone - - 

Orchidaceae Cephalanthera longifolia Autóctone - - 

Orchidaceae Epipactis tremolsii Autóctone - - 

Orchidaceae Ophrys apifera Autóctone - - 

Orchidaceae Ophrys fusca - - - 

Orchidaceae Ophrys lutea Autóctone - - 

Orchidaceae Ophrys scolopax Autóctone - - 

Orchidaceae Ophrys speculum subsp. speculum Autóctone - - 

Orchidaceae Ophrys tenthredinifera Autóctone - - 

Orchidaceae Orchis conica Autóctone - - 

Orchidaceae Orchis italica Autóctone - - 

Orchidaceae Orchis morio Autóctone - - 

Orchidaceae Serapias parviflora Autóctone - - 

Orobanchaceae Bartsia trixago Autóctone - - 

Orobanchaceae Nothobartsia asperrima Autóctone - - 
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Família Taxon 
Grau de 

endemismo 
Naturalidade 

Categoria IUCN / 

Anexos DL 49/2005 

Orobanchaceae Parentucellia latifolia Autóctone - - 

Osmundaceae Osmunda regalis Autóctone - - 

Oxalidaceae Oxalis pes-caprae Introduzida Exótica - 

Paeoniaceae Paeonia broteri Autóctone - LC 

Papaveraceae Fumaria capreolata Autóctone - - 

Papaveraceae Papaver dubium Autóctone - - 

Papaveraceae Papaver rhoeas - - - 

Pinaceae Pinus pinaster Autóctone - - 

Pinaceae Pinus pinea 

De 

espontaneidade 

incerta 

- - 

Plantaginaceae Anarrhinum bellidifolium Autóctone - - 

Plantaginaceae Antirrhinum linkianum Autóctone Endémica da PI - 

Plantaginaceae Linaria amethystea subsp. multipunctata Endémica 
Endémica de 

Portugal 
DD 

Plantaginaceae Linaria supina - - - 

Plantaginaceae Linaria supina subsp. supina Autóctone - - 

Plantaginaceae Misopates calycinum Autóctone - - 

Plantaginaceae Plantago afra var. afra Autóctone - - 

Plantaginaceae Plantago coronopus Autóctone - - 

Plantaginaceae Plantago lagopus Autóctone - - 

Plantaginaceae Plantago lanceolata Autóctone - - 

Plantaginaceae Plantago serraria Autóctone - - 

Poaceae Arundo donax Introduzida Exótica - 

Poaceae Briza maxima Autóctone - - 

Poaceae Dactylis glomerata subsp. hispanica Autóctone - - 

Poaceae Pseudarrhenatherum longifolium Autóctone - - 

Poaceae Stipa gigantea Autóctone - - 

Polygalaceae Polygala vulgaris Autóctone - - 

Polypodiaceae Polypodium cambricum subsp. cambricum Autóctone - - 

Potamogetonaceae Potamogeton nodosus - - - 

Primulaceae Anagallis arvensis Autóctone - - 

Primulaceae Anagallis monelli Autóctone - - 

Primulaceae Asterolinon linum-stellatum Autóctone - - 

Pteridaceae Cheilanthes acrosticha Autóctone - - 

Ranunculaceae Anemone palmata Autóctone - - 

Ranunculaceae Delphinium pentagynum Autóctone - - 

Ranunculaceae Nigella damascena Autóctone - - 

Ranunculaceae Ranunculus ficaria subsp. ficaria Autóctone - - 

Ranunculaceae Ranunculus parviflorus Autóctone - - 

Rhamnaceae Rhamnus alaternus Autóctone - - 

Rosaceae Agrimonia eupatoria - - - 

Rosaceae Crataegus monogyna Autóctone - - 

Rosaceae Geum sylvaticum Autóctone - - 

Rosaceae Potentilla erecta Autóctone - - 

Rosaceae Potentilla reptans Autóctone - - 

Rosaceae Prunus spinosa Autóctone - - 

Rosaceae Rosa sempervirens Autóctone - - 

Rosaceae Rubus ulmifolius var. ulmifolius Autóctone - - 

Rubiaceae Asperula aristata subsp. scabra Autóctone - - 

Rubiaceae Rubia peregrina Autóctone - - 

Rubiaceae Sherardia arvensis Autóctone - - 

Rutaceae Ruta angustifolia Autóctone - - 

Rutaceae Ruta chalepensis Autóctone - - 

Rutaceae Ruta montana Autóctone - - 

Santalaceae Osyris alba Autóctone - - 

Scrophulariaceae Scrophularia canina subsp. canina Autóctone - - 

Scrophulariaceae Verbascum sinuatum Autóctone - - 

Selaginellaceae Selaginella denticulata Autóctone - - 

Smilacaceae Smilax aspera Autóctone - - 

Thymelaeaceae Daphne gnidium Autóctone - - 

Urticaceae Parietaria judaica Autóctone - - 

Urticaceae Urtica membranacea Autóctone - - 

Valerianaceae Centranthus calcitrapae var. calcitrapae Autóctone - - 

Valerianaceae Centranthus ruber subsp. ruber Autóctone - - 

Verbenaceae Verbena officinalis Autóctone - - 

Xanthorrhoeaceae Asphodelus serotinus Autóctone Endémica da PI - 
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Elenco faunístico 

Estatuto de conservação em Portugal, com base na legislação existente a nível nacional: 

 

Convenção de Berna 

Convenção sobre a Vida 

Selvagem e os Habitats 

Naturais na Europa 

Decreto-Lei 

n.º 316/89, de 22 

de setembro 

‐ ANEXO II – Espécies da fauna estritamente protegidas; 

‐ ANEXO III – Espécies da fauna protegidas. 

Convenção de Bona 

Convenção sobre a 

Conservação de 

Espécies Migradoras da 

Fauna Selvagem 

Decreto-Lei 

n.º 103/80, de 11 

de outubro 

‐ ANEXO I – Espécies migradoras ameaçadas; 

‐ ANEXO II - Espécies migradoras cujo estado e conservação é 

desfavorável. 

Diretivas Aves/ 

Habitat (DH) 

Decreto-Lei 

n.º 156- A/2013, 

de 8 de 

novembro, 

Decreto-Lei 

n.º 49/2005, de 24 

de fevereiro 

‐ ANEXO A-I - Espécies de aves de interesse comunitário cuja 

conservação requer a designação de zonas de proteção especial. 

‐ ANEXO A-II - Espécies de aves cujo comércio é permitido nas condições 

previstas na alínea a) do n.º 7 do artigo 11.º (Espécies constantes do 

anexo A-II, quando as aves tenham sido legalmente capturadas ou 

mortas ou legalmente adquiridas de outro modo). 

‐ ANEXO B-II - Espécies animais de interesse comunitário cuja 

conservação exige a designação de zonas especiais de conservação. 

‐ ANEXO B-IV - Espécies animais de interesse comunitário que exigem 

uma proteção rigorosa. 

‐ ANEXO B-V - Espécies animais de interesse comunitário cuja captura ou 

colheita na natureza e exploração podem ser objeto de medidas de 

gestão. 

‐ ANEXO D - Espécies cinegéticas. 

 

Estatuto de conservação, apresentado no Livro Vermelho dos Vertebrados, de acordo com os 

critérios da UICN - União Internacional da Conservação da Natureza (2001): 

 

EX - EXTINTO Quando não restam quaisquer dúvidas que o último indivíduo morreu 

EW - EXTINTO na 

NATUREZA 

Quando o taxon é dado como sobrevivendo apenas em cultivo, cativeiro ou como uma 

população (ou populações) naturalizada fora da sua anterior área de distribuição 

CR - CRITICAMENTE 

em PERIGO 

Taxon enfrentando um risco de extinção na natureza extremamente elevado 

EN – EM PERIGO Taxon enfrentando um risco de extinção na natureza muito elevado 

VU - VULNERÁVEL Taxon enfrentando um risco de extinção na natureza elevado 

NT – QUASE 

AMEAÇADO 

Taxon que não se qualifica atualmente como Criticamente em Perigo, Em Perigo ou 

Vulnerável, sendo no entanto provável que lhe venha a ser atribuído uma categoria de 

ameaça num futuro próximo 

LC – POUCO 

PREOCUPANTE 

Taxon que não se qualifica como Criticamente em Perigo, Em Perigo, Vulnerável ou Quase 

Ameaçado 

DD - INFORMAÇÃO 

INSUFICIENTE 

Taxon sobre o qual não há informação adequada para fazer uma avaliação direta ou indireta 

do seu risco de extinção, com base na sua distribuição e/ou estatuto da população 

NE - NÃO AVALIADO Taxon que ainda não foi avaliado pelos presentes critérios 

 

Os habitats preferenciais, presentes na área de estudo, identificados são os seguintes: 

F) Florestal;  

A) Agrícola; 

M) Matos; 

CM) Espaços compartimentado e em moisaico; 

ART) Outros espaços artificiais; ART-P / AQ) Área de extração de inertes (AQ - lagoas). 
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Quadro 2 – Espécies de AVES que potencialmente ocorrem na área de estudo. 

Família Espécie Nome vulgar 
Estatuto 

conserv 

Convenções 
DH Habitat 1 

BERNA BONA 

CICONIIDAE Ciconia ciconia Cegonha-branca LC II II A-I F, A 

ACCIPITRIDAE Accipiter nisus Gavião-da-europa LC II II A-I F, A, CM 

ACCIPITRIDAE Buteo buteo 
Águia-de-asa-redonda, 

milhafre real, milhafre 
LC II II - F 

ACCIPITRIDAE Circaetus gallicus Águia-cobreira NT II II A-I F, M 

ACCIPITRIDAE Milvus migrans Milhafre-preto LC II II A-I AQ 

FALCONIDAE Falco subbuteo Ógea VU II II - F, A, CM 

FALCONIDAE Falco tinnunculus Peneireiro-vulgar LC II II - A, CM, ART 

RALLIDAE Gallinula chloropus Galinha-água LC III - D AQ 

COLUMBIDAE Columba palumbus Pombo-torcaz LC - - D F 

COLUMBIDAE Streptopelia turtur Rôla-comum, rõla-brava LC III - D CM 

CUCULIDAE Cuculus canorus Cuco LC III - - F, CM, AQ 

TYTONIDAE Tyto alba Coruja-das-torres LC II - - ART, F, A, M 

STRIGIDAE Athene noctua Mocho-galego LC II - - A, CM 

STRIGIDAE Strix aluco Coruja-do-mato LC II - - F 

APODIDAE Apus apus Andorinhão-preto LC III - - ART 

UPUPIDAE Upupa epops Poupa LC II - - F, CM, A 

PICIDAE Dendrocopus major Picapau-malhado-grande LC II - - F, M 

PICIDAE Dendrocopus minor 
Picapau-malhado-

pequeno, picapau-galego 
LC II - - F 

PICIDAE Picus viridis 
Picapau-verde, peto-

verde 
LC II - - F 

ALAUDIDAE 
Melanocorypha 

calandra 

Calhandra-comum, 

calhandra-real 
NT II - A-I A 

ALAUDIDAE Galerida cristata Cotovia-de-poupa LC III - - A, ART 

ALAUDIDAE Lullula arborea 
Cotovia-pequena, 

cotovia-dos-bosques 
LC III - A-I F, A, CM 

HIRUNDINIDAE Riparia riparia Andorinha-das-barreiras LC II - - AQ 

HIRUNDINIDAE Ptyonoprogne rupestris Andorinha-das-rochas LC II - - AQ 

HIRUNDINIDAE Hirundo rustica Andorinha-das-chaminés LC II - - ART, A, AQ 

HIRUNDINIDAE Delichon urbica Andorinha-dos-beirais LC II - - ART 

MOTACILLIDAE Motacilla cinerea Alvéola-cinzenta LC II - - AQ, A 

MOTACILLIDAE Motacilla alba Alvéola-branca LC II - - AQ, A 

TROGLODYTIDAE 
Troglodytes 

troglodytes 
Carriça LC II - - F, CM, M, AQ 

TURDIDAE Erithacus rubecula Pisco, pisco-peito-ruivo LC II II - M, F 

TURDIDAE Luscinia megarhynchos Rouxinol LC II II - M 

TURDIDAE Phoenicurus ochrurus 
Rabirruivo, rabirruivo-

preto 
LC II II - CM, ART 

TURDIDAE Saxicola torquata Cartaxo-comum LC II II - F, A, M 

TURDIDAE Turdus merula Melro, Melro-preto LC III II D 
F, ART, CM, 

A, M 

TURDIDAE Turdus viscivorus Tordeia, tordoveia LC III - D CM, A, F, ART 

SYLVIIDAE Cettia cetti Rouxinol-bravo LC II II - AQ, M, F 

SYLVIIDAE Cisticola juncidis Fuinha-dos-juncos LC II II - ART, M, A 

SYLVIIDAE 
Acrocephalus 

scirpaceus 

Rouxinol-pequeno-dos-

caniços, rouxinol-dos-

caniços 

NT II II - AQ 

SYLVIIDAE 
Acrocephalus 

arundinaceus 

Rouxinol-grande-dos-

caniços 
LC II II - AQ 

SYLVIIDAE Hippolais polyglotta Felosa-poliglota LC II II - F, M 

SYLVIIDAE Sylvia atricapilla 
Toutinegra, toutinegra-

de-barrete-preto 
LC II II - ART, F, A 

SYLVIIDAE Sylvia melanocephala 

Toutinegra-de-cabeça-

preta, toutinegra-dos-

valados 

LC II II - M, F, ART 

SYLVIIDAE Phylloscopus collybita Felosa-comum, felosinha LC II II - F, ART 



ix 

Família Espécie Nome vulgar 
Estatuto 

conserv 

Convenções 
DH Habitat 1 

BERNA BONA 

AEGYTHALIDAE Aegithalos caudatus Chapim-rabilongo LC III - - F 

PARIDAE Parus cristatus Chapim-de-poupa LC II - - F 

PARIDAE Parus ater 
Chapim-preto, chapim-

carvoeiro 
LC II - - F 

PARIDAE Parus caeruleus Chapim-azul LC II - - F, ART 

PARIDAE Parus major Chapim-real LC II - - F, A, ART 

SITTIDAE Sitta europaea Trepadeira-azul LC II - - F 

CERTHIIDAE Certhia brachydactyla Trepadeira-comum LC II - - F 

CORVIDAE Garrulus glandarius Gaio-comum LC - - D F, M 

CORVIDAE Pica pica Pega-rabuda LC II - D A 

CORVIDAE Corvus corone Gralha-preta LC - - D CM 

CORVIDAE Corvus corax Corvo NT III - - A 

STURNIDAE Sturnus unicolor Estorninho-preto LC II - - CM, ART 

PASSERIDAE Passer domesticus Pardal-comum LC - - - ART 

PASSERIDAE Passer montanus Pardal-montês LC III - - A, CM 

FRINGILLIDAE Fringilla coelebs Tentilhão LC III - - 
M, F, CM, 

ART 

FRINGILLIDAE Serinus serinus Chamariz, milheirinha LC II - - ART, A, F, AQ 

FRINGILLIDAE Carduelis chloris Verdilhão LC II - - CM, A 

FRINGILLIDAE Carduelis carduelis Pintassilgo LC II - - CM, ART 

FRINGILLIDAE Carduelis cannabina Pintarroxo LC II - - M 

EMBERIZIDAE Emberiza cirlus 

Escrevedeira-de-

garganta-preta, 

escrevedeira 

LC II - - F, A, CM 

EMBERIZIDAE Emberiza clandra Trigueirão LC III - - A, M 

Legenda: Habitat preferencial – F. Florestal; A. Agrícola; M. Matos; CM. Compartimentado; ART. Artificial (aglomerados urbanos e outros 

espaços artificiais); ART-P / AQ. Área de extração de inertes (AQ - lagoas). 

Espécies observadas ou com indícios no terreno no decorrer do trabalho de campo. 

Quadro 3 - Espécies de MAMÍFEROS que potencialmente ocorrem na área de estudo. 

Família Espécie Nome vulgar 
Estatuto 

conserv 

Convenções 
DH Habitat 1 

BERNA BONA 

ERINACEIDAE Erinaceus europaeus Ouriço-cacheiro LC III - - AQ, A, F, ART 

SORICIDAE Sorex granarius 
Musaranho-de-dentes-

vermelhos 
DD III - - F, A, M 

SORICIDAE Crocidura russula 

Musaranho-de-dentes-

brancos, musaranho-

doméstico 

LC III - - 
F, AQ, ART, 

M 

SORICIDAE Suncus etruscus 
Musaranho-anão-de-

dentes-brancos 
LC III - - A, F 

TALPIDAE Talpa occidentalis Toupeira LC - - - F, A 

LEPORIDAE Oryctolagus cuniculus Coelho-bravo NT - - - M, CM, F, A 

MURIDAE Arvicola sapidus Rata-de-água LC - - - AQ 

MURIDAE Microtus lusitanicus Rato-cego LC - - - A, M, A, ART 

MURIDAE Apodemus sylvaticus Rato-do-campo LC - - - F, M, AQ 

MURIDAE Rattus rattus 
Ratazana-preta, rato-

preto 
LC - - - A, F, ART 

MURIDAE Rattus norvegicus 

Ratazana, ratazana-

castanha, ratazana de 

água 

NA - - - AQ, ART 

MURIDAE Mus domesticus Rato-caseiro LC - - - ART 

MURIDAE Mus spretus 
Ratinho-ruivo, rato-das-

hortas 
LC - - - A, F 

GLIRIDAE Eliomys quercinus 
Leirão, rato-dos-

pomares 
DD III - - F, A, ART, M 

CANIDAE Vulpes vulpes Raposa LC - - D F, A, M 

MUSTELIDAE Mustela nivalis Doninha LC III - - M, F, A 

MUSTELIDAE Martes foina Fuinha LC III - - F, M 

MUSTELIDAE Meles meles Texugo LC III - - F, M, A 



x 

Família Espécie Nome vulgar 
Estatuto 

conserv 

Convenções 
DH Habitat 1 

BERNA BONA 

VIVERRIDAE Genetta genetta Geneta LC III - B-V F, A 

VIVERRIDAE Herpestes ichneumon Sacarrabos LC III - 
B-V, 

D 
F, M 

SUIDAE Sus scrofa Javali LC - - - A, M, F 

Legenda: Habitat preferencial – F. Florestal; A. Agrícola; M. Matos; CM. Compartimentado; ART. Artificial (aglomerados urbanos e outros 

espaços artificiais); ART-P / AQ. Área de extração de inertes (AQ - lagoas). 

Espécies observadas ou com indícios no terreno no decorrer do trabalho de campo. 

Quadro 4 - Espécies de ANFÍBIOS que potencialmente ocorrem na área de estudo. 

Família Espécie Nome vulgar 
Estatuto 

conserv. 

Convenções 
DH Habitat 1 

BERNA BONA 

SALAMANDRIDAE Pleurodeles waltl 
Salamandra-de-

costelas-salientes  
LC III - - AQ, ART 

SALAMANDRIDAE Triturus boscai 
Tritão-de-ventre-

laranja 
LC III - - AQ, F 

SALAMANDRIDAE Triturus marmoratus Tritão-marmorado LC III - B-IV AQ 

DISCOGLOSSIDAE Alytes cisternasii Sapo-parteiro-ibérico LC II - B-IV AQ 

DISCOGLOSSIDAE Alytes obstreticans Sapo-parteiro LC - - B-IV F,AQ 

DISCOGLOSSIDAE Discoglossus galganoi 
Discoglosso, rã-de-

focinho-pontiagudo 
NT II - 

B-II, 

B-IV 
AQ 

PELOBATIDAE Pelobates cultripes Sapo-de-unha-negra LC - - B-IV AQ 

PELODYTIDAE Pelodytes punctatus 
Sapinho-de-verrugas-

verdes 
NE - - - AQ 

BUFONIDAE Bufo bufo Sapo LC - - - AQ, F, M, A 

BUFONIDAE Bufo calamita Sapo-corredor LC - - B-IV AQ 

HYLIDAE Hyla arborea Rela LC - - B-IV AQ 

HYLIDAE Hyla meridionalis Rela-meridional LC - - B-IV AQ 

RANIDAE Rana perezi Rã-verde LC - - B-IV AQ 

Legenda: Habitat preferencial – F. Florestal; A. Agrícola; M. Matos; CM. Compartimentado; ART. Artificial (aglomerados urbanos e outros 

espaços artificiais); ART-P / AQ. Área de extração de inertes (AQ - lagoas). 

Quadro 5 - Espécies de RÉPTEIS que potencialmente ocorrem na área de estudo. 

Família Espécie Nome vulgar 
Estatuto 

conserv. 

Convenções 
DH Habitat 1 

BERNA BONA 

AMPHISBAENIDAE Blanus cinereus Cobra-cega LC III - - M, ART 

LACERTIDAE 
Acanthodactylus 

erythrurus 

Lagartixa-de-dedos-

dentados 
NT III - - F, M 

LACERTIDAE Lacerta lepida Sardão, lagarto LC II - - 
AQ, M, A, 

F, ART 

LACERTIDAE Psammodromus algirus Lagartixa-do-mato LC III - - F, AQ, M 

LACERTIDAE 
Psammodromus 

hispanicus 

Lagartixa-do-mato-

ibérica 
NT III - - M, F 

SCINCIDAE Chalcides bedriagai 
Cobra-de-pernas-

pentadáctila 
LC II - B-IV 

F, M, A, 

ART 

SCINCIDAE Chalcides striatus 
Cobra de pernas 

tridáctila, fura-pastos 
LC III - - 

F, M, A, 

ART 

COLUBRIDAE Coluber hippocrepis Cobra-de-ferradura LC II - B-IV F, M, ART 

COLUBRIDAE Coronella girondica 
Cobra-lisa-bordalesa, 

cobra-lisa-meridional 
LC III - - M, A, F 

COLUBRIDAE Elaphe scalaris 
Cobra-de-escada, 

riscadinha, cobra-riscada 
LC III - - M 

COLUBRIDAE 
Malpolon 

monspessulanus 
Cobra-rateira LC III - - F, M, A, CM 

COLUBRIDAE Natrix maura Cobra-de-água-viperina LC III - - AQ 

COLUBRIDAE Natrix natrix Cobra-de-água-de-colar LC III - - AQ, M 

Legenda: Habitat preferencial – F. Florestal; A. Agrícola; M. Matos; CM. Compartimentado; ART. Artificial (aglomerados urbanos e outros 

espaços artificiais); ART-P / AQ. Área de extração de inertes (AQ - lagoas). 
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VI Paisagem 

Carta P1 – Linhas fundamentais do terreno 

Carta P2 – Hipsometria 

Carta P3 – Declives 

Carta P4 – Uso do solo e subunidades da paisagem 

Carta P4.1 – Unidades e subunidades da paisagem 

Carta P5 – Qualidade visual da paisagem 

Carta P6 – Capacidade de absorção visual da paisagem 

Carta P7 – Sensibilidade visual da paisagem 

Carta P8.1 – Bacia visual da área de escavação do Núcleo 1 

Carta P8.2 – Bacia visual da área de escavação do Núcleo 2 

Carta P8.3 - Bacia visual do estabelecimento industrial (Polo 1) 

Carta P8.4 – Bacia visual do anexo mineiro (Polo 2) 

Carta P8.5 – Bacia visual do parque de stocks 

Carta P9.1 – Bacia visual da área de extração atual e com o projeto 

Carta P9.2 - Bacia visual da área de extração atual e com o projeto (Núcleo 1) 

Carta P9.3 - Bacia visual da área de extração atual e com o projeto (Núcleo 2) 

Carta 10 – Bacia visual das componentes em área de QVP alta 

Carta 11 – Impactes cumulativos 

Ver pasta anexa
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VII Socioeconomia 



Quadro 1 – Empresas por atividade económica (segundo a CAE-Rev.3) em 2018. 

Total A B C D E F G H I J L M N P Q R S 

N.º % 

Região de Leiria 36.047 5,4 0,4 8,5 0,4 0,2 10,8 20,8 2,4 6,6 1,1 3,3 9,8 12,1 4,6 6,5 2,3 4,8 

Concelho de Pombal 6.225 6,3 0,2 6,7 0,4 0,1 18,7 20,5 3,2 6,3 0,7 2,7 8,3 9,1 3,9 6,1 1,7 5,2 

Quadro 2 - Pessoal ao serviço nas empresas por atividade económica (segundo a CAE-Rev.3) em 2018. 

Total A B C D E F G H I J L M N P Q R S 

N. % 

Região de Leiria 115.806 3,2 0,8 DC DC 0,6 12,2 20,2 5,0 5,6 0,9 1,4 5,2 6,2 2,4 4,1 0,9 2,3 

Concelho de Pombal 18.856 4,0 DC 20,2 0,1 0,6 19,0 20,0 9,4 5,4 0,4 1,2 4,2 4,0 2,6 4,4 DC 2,4 

Quadro 3 - Volume de negócios nas empresas por atividade económica (segundo a CAE-Rev.3) em 2018. 

Total A B C D E F G H I J L M N P Q R S 

Euros % 

Região de Leiria 10.706.033.122 3,8 1,0 DC DC 0,8 8,5 37,3 4,4 2,3 0,4 1,1 2,1 1,8 0,3 1,5 0,2 0,4 

Concelho de Pombal 1.580.048.119 4,1 DC 24,2 0,8 0,3 12,4 36,1 10,3 2,5 0,2 0,9 1,1 1,3 0,4 1,3 DC 0,4 

Quadro 4 – Valor acrescentado bruto nas empresas por atividade económica (segundo a CAE-Rev.3) em 2018. 

Total A B C D E F G H I J L M N P Q R S 

Euros % 

Região de Leiria 2.806.662.880 2,2 1,3 DC DC 1,4 11,1 20,0 6,4 3,5 0,8 1,3 4,2 3,2 0,6 2,8 0,3 0,6 

Concelho de Pombal 426.145.524 2,7 DC 26,2 0,1 0,5 18,0 18,9 16,9 3,6 0,3 0,6 2,9 1,7 0,8 2,4 DC 0,9 

Legenda: DC – dado confidencial. 
A – Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 
B – Indústrias extrativas 
C – Indústrias transformadoras 
D – Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 
E – Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, 
gestão de resíduos e despoluição 

F – Construção 
G – Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 
automóveis e motociclos 
H – Transportes e armazenagem 
I – Alojamento, restauração e similares 
J – Atividades de informação e de comunicação 
L – Atividades imobiliárias 

M – Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 
N – Atividades administrativas e dos serviços de apoio 
P – Educação 
Q – Atividades de saúde humana e apoio social 
R – Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas 
S – Outras atividades de serviços 
Fonte: INE (2021). 
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VIII Património 

- Ficha do sítio 

- Ofício da DGPC de aprovação do relatório 
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 Exma. Senhora Dra. Sandra Conceição da Silva Nogueira 

 
 
scsnog@gmail.com 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

Sua referência 

 

Sua comunicação 

 

Nossa referência 

Proc. 226374 

Ofício nº  

216 

Saída nº 1564131 

25/01/2022 

Assunto: Prospeção. Caracterização da Atual Situação de Referência para EIA para o Projeto de "Concessão Mineira C-90. Vale de André". 
União de Freguesias de S. Tiago e S. Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal. Distrito de Leiria. Relatório Final. Parecer 
Albergaria dos Doze - Pombal  
Requerente: Sandra Conceição da Silva Nogueira 

 

 

Venho por este meio informar que por despacho do Sr. Diretor Geral da Direção Geral do Património 

Cultural de 20/01/2022, foi emitido parecer Favorável sobre o processo acima referido, de acordo com 

os termos da informação em anexo. 

 
Com os melhores cumprimentos, 

 

Pel’ A Diretora Regional de Cultura 

 

Doutora Suzana Menezes 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO: Inf. Nº  S-2021/564204 (C.S:1538661) Cód. Manual nº 2121/2021 

/CP 
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Assunto : Prospeção. Caracterização da Atual Situação de Referência para EIA para o Projeto 
de"Concessão Mineira C-90. Vale de André".União de Freguesias de S. Tiago e S. Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze, Pombal.Distrito de Leiria. Relatório Final. Parecer 

Requerente : Sandra Conceição da Silva Nogueira 

Local : Albergaria dos Doze - Pombal 

Servidão 
Administrativa : 

Inf. n.º: S-2021/564204 (C.S:1538661) Cód. Manual 2121/2021 

N.º Proc.: DRC/2002/06-00/31409/RTA-FINAL/11437 (C.S:226374) Data Ent. Proc.: 13/09/2021 

Subdiretor Geral Rui Santos a 20/01/2022 

Aprovo o relatórios e as medidas de minimização propostas. 

Diretora de Serviços dos Bens Culturais Cátia Marisa Gonçalves Marques a 24/09/2021 

Concordo com o Parecer Favorável à aprovação do Relatório Final. 

1 - É apresentado o Relatório Final resultante de um Pedido de Autorização para 

acompanhamento de um projeto de concessão de extração de caulino, no quadro da avaliação 

de Impactes Patrimoniais. Trata-se de um projeto em fase de execução e visa acautelar 

potenciais destruições de património arqueológico. A operação desencadeada assumiu-se 

como uma medida cautelar, já que os indicadores apontam para não serem conhecidos, na área 

de sua influência, valores arqueológicos de “(…) interesse singular, protegido ou em vias de 

proteção, conforme o demostra o Plano Diretor Municipal (…)”  in Estudo de Impacte Ambiental. Relatório

Síntese, 2002. 

2- Legislação aplicada: A presente apreciação fundamenta-se nas disposições conjugadas da 

legislação em vigor, nomeadamente: artigos 43º, 74.º, 77.º, 78.º e 79.º da Lei 107/2001 de 8 de 

set.; artigo, 2º nº 1, nº 3  i) e j) do DL 114/12 de 25 de maio; artigo, 2º nº 3 l) do  DL 115/12 de 

25 de maio; Circular de 12.06.25, sobre Procedimentos na Regulação da Atividade 

Arqueológica, itens “ Pedido de autorização de Trabalhos Arqueológicos”, “Fiscalização e 
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Medidas de Minimização” e “Para onde remeter a documentação impressa?”; Despacho nº 

11142/2012, DR 2ª Série, nº 158, de 16 agosto, 1.1.2. e);  artigo 5º DL 270/99 de 15 de julho.   

3 – Antecedentes/Análise 

3.1 - Pretendeu-se, desta forma, minimizar os impactes face a uma intervenção no território 

que sofrerá, por via da empreitada, intrusão no subsolo. Trata-se de uma extração de caulino, 

inserida numa Concessão Mineira de 353,87ha, sendo propostas duas áreas de exploração. A 

empresa concessionária é a firma SABRIL – Sociedade de Areias e Britas, Lda, com sede em Vale 

do Amieiro, Albergaria dos Doze. O material extraído será processado numa unidade industrial 

situada na área de projeto. 

3.2 – Estamos, portanto, perante um território com algum potencial arqueológico sendo 

possível referenciar vários sítios arqueológicos : Quinta de S. Lourenço – Vila Romana (CNS: 

6821, e Lameirão – área de ocupação romana (CNS: 13038);  S. Simão de Litém – achado 

isolado da Idade do Bronze (CNS:4723); Corrediço – Vestígios de ocupação 

Paleolítica(CNS:39317), Ribeira de Litém - (CNS: 25104) – Inscrição romana, pelo que a ação 

proposta visa detetar eventuais marcas de ocupação antiga, potenciando o seu estudo e 

eventual preservação. Refira-se que estes locais encontram-se fora da área de exploração agora 

em análise. 

3.3 - É neste quadro de minimização de impactos arqueológicos que foi apresentado o PATA, 

superiormente aprovado (Inf.nº679/DRCC/2021 de 29.03) e agora o Relatório Final resultante das 

condicionantes emanadas pela Tutela. 

4 – Análise e Parecer 

4.1 - O Plano de Trabalhos deu cumprimento às condicionantes do PATA. 

De uma forma clara estão expressas as condicionantes, objetivos,  estratégia e metodologias do 

trabalho adotadas, assim como a caraterização histórica e arqueológica deste micro território. 
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Nesta matéria é apresentado um levantamento descritivo exaustivo  sobre a ocupação antiga 

deste território. 

Foram desenvolvidas as seguintes ações: 

• Pesquisa documental (Plano Diretor Municipal, Base de Dados afeta à DGPC, cartografia

vária, etc.)

• Recolha de informação oral:

• Análise toponímica e fisiográfica da cartografia;

• Prospeção sistemática de implantação do projeto e rede viário.

• Avaliação sumária das ocorrências arqueológicas;

• Propostas de minimização preventivas.

4.2 - A operação desencadeada no terreno apresentou limitações no quadro de uma leitura 

sobre a ocupação antrópica, já que a visibilidade do terreno foi dificultada pela existência 

de vegetação arbustiva e rasteira muito densa, em particular na zone de eucaliptal. 

Foram definidas duas Zonas de Prospeção distintas – Z1 e Z2. A primeira, localizada a norte 

da zona de exploração, foi a mais dificultada sob o ponto de vista da observação, pelas 

razões atrás invocadas. A Z2, embora com acessos mais facilitados – caminhos de terra 

batida, apresentou menores limitações de visibilidade. 

5 – Medidas de minimização 

5.1 - São apresentadas as medidas de minimização considerando as consequências da 

ampliação da exploração de caulino. Não foi possível determinar, com toda a segurança, a 

existência de vestígios arqueológicos embora os dados documentais disponíveis apontem para 

que os sítios referenciados se encontrem fora das áreas em estudo, mais concretamente na 

área envolvente da AE. 
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5.2 - Os trabalhos futuros podem, assim, gerar ocorrências patrimoniais diretas ou indiretas nas 

ações que se vierem a desenvolver no âmbito dos trabalhos previstos, que vão desde a 

desmatação, intrusão no subsolo, construção de estradas e estaleiro, abertura de valas para 

infraestruturas, etc..  

 

5.3 – Assim, os trabalhos que se vierem a desenvolver e que interfiram diretamente no 

território podem alterar esta avaliação patrimonial, pelo que se torna necessário a presença de 

um arqueólogo para avaliação dos impactes da obra. 

 

6 -  Face ao exposto e à avaliação dos conteúdos do documento. 

                      Propomos Parecer Favorável à aprovação do presente Relatório Final 

 

7 – Deverá ser considerado o teor do ponto 5.3 no quadro da avaliação do Estudo de Impacto 

Ambiental. 

 

8 - Esta informação, para devidos efeitos, deve ser  enviada à Agência Portuguesa do Ambiente, 

ao arqueólogo responsável e à Câmara Municipal de Pombal. A DGPC, para efeitos de 

conhecimento.  

 

Artur Côrte-Reali              

 

 
ACR/ACR 

 

 

 
 

 
i Mestre em Arqueologia 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO ENSAIO 

DADOS GERAIS 

Requerente Recurso – Estudos e Projetos de Ambiente e Planeamento, Lda. 

Rua Conselheiro Luís Magalhães, n.º 37, Loja H 

3800 – 137 - Aveiro 

Entidade Avaliada / 
Local de Estudo 

Sabril – Sociedade de Areias e Britas, Lda. 

Rua do Serradinho 

3100 - 081 - Albergaria-dos-Doze 

Ref.ª da Proposta P6291/21-CM de 21-06-21 

Objetivo do Ensaio Determinação de níveis de ruído ambiente em 3 locais situados na envolvente 
das instalações da empresa acima identificada, para verificação do 
cumprimento dos «valores limite de exposição» (artigo 11.º) e do «critério 
de incomodidade» (artigo 13.º) do Decreto-Lei n.º 9/2007. 

ESPECIFICAÇÕES DO ENSAIO 

Legislação Aplicável Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro 

Normalização e 
Documentação de 
Referência 

NP ISO 1996-1:2019,NP ISO 1996-2:2019, Anexo I do Decreto-Lei nº 9/2007; 

IT.LabAV006/15:2020-11-30 - Ensaios_Ruído_Ambiental_LAeq_Longa_Duração; 

IT.LabAV005/12:2020-11-30 - Ensaios_Ruído_Ambiental_Incomodidade. 

Ensaio 
Período de Referência: Diurno (PD), Entardecer (PE) e Noturno (PN) 

Datas de Medição: 19, 20, 26 e 27/08/2021 e 12 e 19/09/2021 

 

Execução técnica do ensaio Função Data Assinatura 

Diogo Pires Técnico LabAV 24/09/2021 

 

Aprovação Função Data Assinatura 

Augusto Miguel Lopes, Eng.º Diretor Geral 24/09/2021 
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2. DEFINIÇÕES

Nível sonoro médio de longa duração, ponderado A, LAeq,LT: média, num intervalo de tempo de 

longa duração, dos níveis sonoros contínuos equivalentes ponderados A para as séries de intervalos 

de tempo de referência compreendidos no intervalo de tempo de longa duração. 

Ruído ambiente: ruído global observado numa dada circunstância num determinado instante, 

devido ao conjunto de todas as fontes sonoras que fazem parte da vizinhança próxima ou longínqua 

do local considerado. 

Ruído particular: componente do ruído ambiente que pode ser especificamente identificado por 

meios acústicos e atribuída a determinada fonte sonora. 

Ruído residual: ruído ambiente a que se suprimem um ou mais ruídos particulares, para uma 

determinada situação. 

Atividade ruidosa permanente: Atividade desenvolvida com caráter permanente, ainda que 

sazonal, que produza ruído nocivo ou incomodativo para quem habite ou permaneça em locais 

onde se fazem sentir os efeitos dessa fonte de ruído, designadamente laboração de 

estabelecimentos industriais, comerciais e de serviços. 

Zona Sensível: Área definida em plano municipal de ordenamento do território como vocacionada 

para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou espaços de lazer, existentes ou 

previstos, podendo conter pequenas unidades de comércio e de serviços destinadas a servir a 

população local, tais como cafés e outros estabelecimentos de restauração, papelarias e outros 

estabelecimentos de comércio tradicional, sem funcionamento no período noturno. 

Zona Mista: Área definida em plano municipal de ordenamento do território, cuja ocupação seja 

afeta a outros usos, existentes ou previstos, para além dos referidos na definição de zona sensível. 

Recetor sensível: O edifício habitacional, escolar, hospital ou similar ou espaço de lazer, com 

utilização humana. 

Períodos de referência: Período diurno (PD): 7h-20h; Período do entardecer (PE): 20h-23h; 

Período noturno (PN): 23-7h. 

Indicadores de ruído diurno (Ld), do entardecer (Le) e noturno (Ln): Níveis sonoros de longa 

duração, conforme definido na NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, 

determinados durante séries dos respetivos períodos de referência e representativos de um ano. 
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Indicador de ruído diurno-entardecer-noturno (Lden): O indicador de ruído, expresso em dB(A), 

associado ao incómodo global, dado pela expressão: 





 


10

10
10

5
10 1081031013

24

1
log10

ned LLL

Lden , (eq. 1) 

Correção tonal: Quando existir pelo menos uma banda de terços de oitava entre os 50Hz e 10kHz, 

cujo nível ultrapasse em 5dB(A) ou mais, os níveis das duas bandas adjacentes, o nível de ruído 

ambiente deve ser corrigido através da parcela K1, igual a 3 dB(A).  

Correção impulsiva: Consiste em determinar a diferença entre o nível sonoro contínuo 

equivalente, LAeq, T, medido em simultâneo com característica impulsiva e Fast. Se esta diferença 

for superior a 6 dB(A), o ruído deve ser considerado impulsivo, e a correção será de K2 igual a 3 

dB(A).  

Correção meteorológica, Cmet: Correção efetuada ao parâmetro “nível sonoro médio de longa 

duração”, medido em condições de propagação sonora favorável, por forma a refletir a 

variabilidade das condições meteorológicas que ocorre ao longo do ano. 

(LAr) – Nível de Avaliação: Nível sonoro contínuo equivalente, ponderado A, resultante da correção 

de LAeqA de acordo com as características tonais ou impulsivas do ruído particular. É obtido pela 

aplicação da seguinte fórmula: 

21,, KKLL TAeqTAr  , (eq. 2), 

em que K1 é a correção tonal e K2 é a correção impulsiva. 

Cálculo da média logarítmica de níveis sonoros: 
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101lg10 , (eq. 3), 

em que n é o n.º de medições e LAeq,ti é o valor do nível sonoro corresponde à medição i. 

Cálculo da média logarítmica ponderada de níveis sonoros: 
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ti é a duração do período i, LAeq,ti é o nível sonoro que caracteriza o período i e T corresponde à duração total do 

período de ocorrência do ruído particular. 
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3. INSTRUMENTAÇÃO UTILIZADA

No quadro 1 indicam-se os sistemas de medição utilizados no ensaio. 

Quadro 1: Instrumentação utilizada no ensaio. 

Instrumentação Marca Modelo N.º Série Verificação Metrológica 

Sonómetro 01 dB Solo Premium 11577 Laboratório de Metrologia do ISQ, boletim de verificação 

n.º VACV7/21 e certificado de calibração n.º

CACV1493/19 (sonómetro), CACV4/21 (filtros de oitava 

e 1/3 de oitava) e certificado de calibração n.º 

CACV1480/19 (calibrador). 

Microfone 01 dB MCE 212 57709 

Calibrador sonoro Rion NC-74 34351611 

Sonómetro Cesva SC31 T222873 Laboratório de Metrologia do ISQ, boletim de verificação 

n.º VACV132/20 e certificado de calibração n.º

CACV254/20 (sonómetro), CACV255/20 (filtros de oitava 

e 1/3 de oitava) e certificado de calibração n.º 

CACV256/20 (calibrador). 

Microfone Cesva C-130 7903 

Calibrador sonoro Cesva CB-5 38258 

Anemómetro 

Kestrel 4500 645618 

Laboratório INEGI, certificado n.º LAC.2020.0114. 

Termohigrómetro 
Laboratório de Metrologia do ISQ, certificado de 

calibração n.º CHUM3652/19. 

4. METODOLOGIA

4.1. Normalização Aplicável 

A avaliação foi efetuada com base nas especificações da norma NP ISO 1996 (2019) - «Acústica. 

Descrição, medição e avaliação do ruído ambiente, Parte 1 - Grandezas fundamentais e métodos 

de avaliação» e Parte 2 – Determinação dos níveis de pressão sonora do ruído ambiente», as 

especificações do Anexo I do Decreto-Lei n.º 9/2007 e as instruções de trabalho 

IT.LabAV005/12:2020-11-30-Ensaios_Ruído_Ambiental_Incomodidade e IT.LabAV006/15:2020-11-

30-Ensaios_Ruído_Ambiental_LAeq_Longa_Duração. 

A avaliação seguiu ainda as recomendações do “Guia prático para medições de ruído ambiente” 

da Agência Portuguesa do Ambiente e da norma NP ISO 9613-2 (2014) - «Acústica. Atenuação do 

som na sua propagação ao ar livre». 
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4.2. Locais de Medição 

As medições foram efetuadas em 3 locais, na vizinhança da Sabril, junto das habitações mais 

próximas (localização ilustrada no anexo I).  

 

4.3. Períodos de Referência e Medição 

O ensaio contemplou medições nos 3 períodos de referência consagrados no RGR: diurno, 

entardecer e noturno. Para efeitos de verificação do critério de incomodidade e, tendo em 

consideração que a atividade avaliada tem funcionamento diário de 24 horas, de segunda-feira 

a sexta-feira, efetuaram-se medições nos três períodos de referência em dois cenários:  

 com a unidade fabril num cenário de funcionamento típico - ruído ambiente; 

 sem qualquer atividade da unidade fabril, mas mantendo todas as restantes fontes do ruído 

ambiental – ruído residual – medições realizadas ao fim de semana após as 13:00 h de 

sábado, uma vez que não existe qualquer atividade laboral neste período. 

Em conformidade com o estabelecido na alínea b) do n.º 1 do artigo 13.º e no Anexo I do RGR, os 

limites de incomodidade aplicáveis ao funcionamento da unidade são de 5 dB(A) no período 

diurno, 4 dB(A) no período entardecer e 3 dB(A) no período noturno. No que respeita às 

medições destinadas à verificação dos valores limite de exposição previstos no artigo 11.º do 

RGR, estas abrangeram os três períodos para a determinação dos descritores Lden e Ln. 

Foram recolhidas duas amostras em dois dias distintos para cada um dos parâmetros acústicos 

avaliados, em cada período de referência. Cada amostra incluiu, no mínimo três medições, com 

duração mínima acumulada de 45 minutos e ajustada ao tipo, à magnitude e à variabilidade do 

ruído prevalecente. 

 

4.4. Parâmetros Acústicos 

O indicador base de ruído ambiente determinado foi o nível sonoro contínuo equivalente de longa 

duração, ponderado A, LAeq,LT (T reporta-se ao período de referência considerado). Também se 

avaliou se o ruído particular da atividade possuía características tonais e/ou impulsivas. Nestas 

condições, o indicador de ruído ambiente passa a designar-se por nível de avaliação, LAr,T. 
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4.5. Condições de Variabilidade Meteorológicas e de Fontes Sonoras 

O RGR prevê que os parâmetros descritores sonoros a obter sejam representativos de um ano no 

caso das determinações de níveis sonoros de longa duração para verificação dos limites de 

exposição do artigo 11.º e que os níveis sonoros obtidos para verificação do critério de 

incomodidade sejam representativos de um mês. Assim sendo, refere-se que: 

 Em termos de regimes de emissões sonoras, não são expetáveis variações significativas

relativamente aos valores finais obtidos, uma vez que as fontes predominantes no local

avaliado não apresentam flutuações (diárias, sazonais) que tal possam determinar;

 No que respeito ao efeito das variações meteorológicas anuais sobre os níveis sonoros obtidos,

sempre que se concluir que o ponto recetor está sujeito à influência das condições

meteorológicas (isto é, quando não se verificar a fórmula (11) da NP ISO 1996-2, aplicável a

solo poroso), os procedimentos de medição por técnica de amostragem atrás referidos devem

ser efetuados preferencialmente sob condições favoráveis ou muito favoráveis à propagação

sonora (secção 8.2 da NP ISO 1996-2).

4.6. Procedimento de Medida 

Todas as medições foram efetuadas em modo de determinação simultânea do nível sonoro contínuo 

equivalente, em ponderação “A”, com resposta “impulsiva” e “fast”, e em espetro de frequências 

de 1/3 de oitava. As características qualitativas do ruído e demais dados de interesse foram 

recolhidos e registados in situ. As medições foram efetuadas a uma distância superior a 3,5 m de 

qualquer estrutura refletora, à exceção do solo, e a 1,5 m de altura em todos os pontos. 

Antes e depois de cada série de medições, o sonómetro foi objeto de calibração acústica. As 

condições meteorológicas prevalecentes no decurso das medições são apresentadas no anexo II. 

5. RESULTADOS

5.1.  Descrição Qualitativa do Ruído 

No quadro 2 faz-se uma descrição sumária das principais fontes sonoras identificadas no decurso 

das medições. 
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Quadro 2: Descrição qualitativa do ruído avaliado. 

Local Período Sabril Outras fontes 

P1 

Diurno 

Crivagem, transporte e queda de inertes; 

Movimentação de inertes com pá 
carregadora; 

Circulação de máquinas e viaturas no 
interior e no acesso às instalações. 

Ruído de tráfego rodoviário; 

Ruído diverso da atividade humana e posto 
de abastecimento de combustíveis e lavagem 
de viaturas; 

Fontes Naturais: Cães a ladrar (ao longe e 
pontual), vento a abanar a vegetação. 

Entardecer e 
Noturno 

Ruído de motores (contínuo mas pouco 
significativo) 

Ruído de tráfego rodoviário; 

Fontes Naturais: Cães a ladrar (ao longe e 
pontual), vento a abanar a vegetação, 
cigarras e grilos. 

P2 

Diurno 

Ruído proveniente de motores / crivos 
ao longe; 

Circulação de máquinas e sinalização 
sonora de marcha atrás; 

Movimentação de inertes. 

Ruído de tráfego rodoviário e ferroviário 
(pouco significativo); 

Ruído de atividade humana (pontual e pouco 
significativo); 

Fontes Naturais: Cães a ladrar (ao longe e 
pontual), vento a abanar a vegetação. 

Entardecer e 
Noturno 

Não é percetível qualquer ruído 
proveniente das instalações. 

Ruído do motor de rega; 

Ruído de tráfego rodoviário e ferroviário 
(pouco significativo); 

Fontes Naturais: Cães a ladrar (ao longe e 
pontual), vento a abanar a vegetação, 
cigarras. 

P3 Diurno Não é percetível qualquer ruído 
proveniente das instalações. 

Ruído de tráfego rodoviário (distante e 
pouco significativo);  

Ruído de atividade humana (pontual e pouco 
significativo); 

Fontes Naturais: Cães a ladrar (ao longe e 
pontual), vento a abanar a vegetação; 
pássaros a chilrar, cigarras, patos e ovelhas. 

5.2. Dados Acústicos 

Nos quadros 3 a 6 são apresentados os resultados obtidos no ensaio. No Anexo II são referenciadas 

as datas e os horários das medições efetuadas. 

O LabAV da ECO14 efetua o cálculo da incerteza dos resultados, mas esta não é tida em conta na 

expressão do resultado final nem nas consequentes conclusões, de acordo com o estabelecido no 

ponto 2.3.4 do Guia Prático para Medições de Ruído Ambiente, da Agência Portuguesa do 

Ambiente. 

A incerteza é uma incerteza expandida. Foi obtida por multiplicação da incerteza padrão 

combinada por um fator de expansão, k=2, para corresponder a um intervalo de aproximadamente 

95% de confiança. 
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Quadro 3: Resultados relativos à verificação do Critério de Incomodidade no local P1. 

Período Amostra 

Nível de Avaliação 
LAr (Ruído Ambiente) [dB(A)] 

Ruído Residual 
LAeqR [dB(A)] 

Incomodidade 

LAr (Ruído Ambiente) - 
LAeqR, [dB(A)] 

Cumprimento RGR 
[n.º 1 artigo 13.º] LAeq Ruído 

Ambiente 
Tonal 
(K1) 

Impulsivo 
(K2) 

LAr 
Média 

amostra 
Média 
global 

Valores 
parciais 

Média 
amostra 

Média 
global 

Diurno 

A1 

62,7 Não Não 62,7 

62,3 

63,5 

39,3 

40,8 

41,7 22 
LAr - LAeqR > 5 dB(A) 

NÃO CUMPRE 

61,8 Não Não 61,8 40,5 

62,4 Não Não 62,4 42,2 

A2 

63,6 Não Não 63,6 

64,4 

42,8 

42,4 64,9 Não Não 64,9 43,0 

64,5 Não Não 64,5 41,1 

Entardecer 

A1 

42,0 Não Não 42,0 

43,7 

42,8 - - Não Aplicável a) 

43,7 Não Não 43,7 

44,9 Não Não 44,9 

A2 

42,1 Não Não 42,1 

41,7 41,4 Não Não 41,4 

41,7 Não Não 41,7 

Noturno 

A1 

40,5 Não Não 40,5 

39,6 

39,2 - - Não Aplicável a) 

38,7 Não Não 38,7 

39,3 Não Não 39,3 

A2 

37,1 Não Não 37,1 

38,8 40,4 Não Não 40,4 

38,4 Não Não 38,4 

a) Segundo o previsto no n.º 5 do artigo 13.º do Decreto-Lei 9/2007, de 17 de Janeiro, os limites de incomodidade são aplicáveis apenas para valores de LAeq do ruído ambiente 

superiores a 45 dB(A) (considerando as disposições dos n.ºs 1 e 4 do Anexo I). 
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Quadro 4: Resultados relativos à verificação do Critério de Incomodidade no local P2. 

Período Amostra 

Nível de Avaliação 
LAr (Ruído Ambiente) [dB(A)] 

Ruído Residual 
LAeqR [dB(A)] 

Incomodidade 

LAr (Ruído Ambiente) - 
LAeqR, [dB(A)] 

Cumprimento RGR 
[n.º 1 artigo 13.º]LAeq Ruído 

Ambiente 
Tonal 
(K1) 

Impulsivo 
(K2) 

LAr 
Média 

amostra 
Média 
global 

Valores 
parciais 

Média 
amostra 

Média 
global 

Diurno 

A1 

42,9 Não Não 42,9 

43,8 

43,9 - - Não Aplicável a) 

43,7 Não Não 43,7 

44,6 Não Não 44,6 

A2 

41,8 Não Não 41,8 

44,0 43,3 Não Não 43,3 

45,9 Não Não 45,9 

Entardecer 

A1 

42,9 Não Não 42,9 

41,5 

43,2 - - Não Aplicável a) 

40,6 Não Não 40,6 

40,6 Não Não 40,6 

A2 

43,1 Não Não 43,1 

44,5 44,9 Não Não 44,9 

45,1 Não Não 45,1 

Noturno 

A1 

41,3 Não Não 41,3 

42,3 

40,8 - - Não Aplicável a) 

40,1 Não Não 40,1 

44,3 Não Não 44,3 

A2 

38,4 Não Não 38,4 

38,6 37,9 Não Não 37,9 

39,3 Não Não 39,3 

a) Segundo o previsto no n.º 5 do artigo 13.º do Decreto-Lei 9/2007, de 17 de Janeiro, os limites de incomodidade são aplicáveis apenas para valores de LAeq do ruído ambiente

superiores a 45 dB(A) (considerando as disposições dos n.ºs 1 e 4 do Anexo I).



Relatório n.º AR10.4321/21-DP  pág. 12 de 18 
Este Relatório é confidencial, só podendo ser reproduzido na íntegra, e os seus resultados referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. 
Mod.LabAV027/6 

Quadro 5: Resultados relativos à verificação do Critério de Incomodidade no local P3. 

Período Amostra 

Nível de Avaliação 
LAr (Ruído Ambiente) [dB(A)] 

Ruído Residual 
LAeqR [dB(A)] 

Incomodidade 

LAr (Ruído Ambiente) - 
LAeqR, [dB(A)] 

Cumprimento RGR 
[n.º 1 artigo 13.º]LAeq Ruído 

Ambiente 
Tonal 
(K1) 

Impulsivo 
(K2) 

LAr 
Média 

amostra 
Média 
global 

Valores 
parciais 

Média 
amostra 

Média 
global 

Diurno 

A1 

41,7 Não Não 41,7 

40,5 

40,6 - - Não Aplicável a) 

40,9 Não Não 40,9 

38,0 Não Não 38,0 

A2 

42,6 Não Não 42,6 

40,7 39,7 Não Não 39,7 

38,7 Não Não 38,7 

Entardecer 

A1 

42,1 Não Não 42,1 

40,5 

41,5 - - Não Aplicável a) 

39,6 Não Não 39,6 

39,2 Não Não 39,2 

A2 

42,7 Não Não 42,7 

42,3 41,5 Não Não 41,5 

42,7 Não Não 42,7 

Noturno 

A1 

39,9 Não Não 39,9 

39,2 

38,0 - - Não Aplicável a) 

39,4 Não Não 39,4 

38,0 Não Não 38,0 

A2 

37,9 Não Não 37,9 

36,5 36,5 Não Não 36,5 

34,4 Não Não 34,4 

a) Segundo o previsto no n.º 5 do artigo 13.º do Decreto-Lei 9/2007, de 17 de Janeiro, os limites de incomodidade são aplicáveis apenas para valores de LAeq do ruído ambiente

superiores a 45 dB(A) (considerando as disposições dos n.ºs 1 e 4 do Anexo I).



  

Relatório n.º AR10.4321/21-DP                         pág. 13 de 19 
Este Relatório é confidencial, só podendo ser reproduzido na íntegra, e os seus resultados referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. 
Mod.LabAV027/6 
 

Quadro 6: Resultados obtidos para verificação dos Valores Limite de Exposição. 

Local Período 
LAeq,Ai, [dB(A)] 

LAeq,LT [dB(A)] 
A1 A2 

P1 

Diurno 

62,7 63,6 

63,5 61,8 64,9 

62,4 64,5 

Entardecer 

42,0 42,1 

42,8 43,7 41,4 

44,9 41,7 

Noturno 

40,5 37,1 

39,2 38,7 40,4 

39,3 38,4 

P2 

Diurno 

42,9 41,8 

43,9 43,7 43,3 

44,6 45,9 

Entardecer 

42,9 43,1 

43,2 40,6 44,9 

40,6 45,1 

Noturno 

41,3 38,4 

40,8 40,1 37,9 

44,3 39,3 

P3 

Diurno 

41,7 42,6 

40,6 40,9 39,7 

38,0 38,7 

Entardecer 

42,1 42,7 

41,5 39,6 41,5 

39,2 42,7 

Noturno 

39,9 37,9 

38,0 39,4 36,5 

38,0 34,4 
 

Classificação do Local   Zona Mista (a) 

Resultados Finais 

Descritor Local LAeq,LT [dB(A)] Conclusão (Artigo 11.º do RGR) 

Lden [dB(A)] 

P1 61 ≤ 65 b) dB(A)  Conforme 

P2 48 ≤ 65 b) dB(A)  Conforme 

P3 45 ≤ 65 b) dB(A)  Conforme 

Ln [dB(A)] 

P1 39 ≤ 55 b) dB(A)  Conforme 

P2 41 ≤ 55 b) dB(A)  Conforme 

P3 38 ≤ 55 b) dB(A)  Conforme 
(a) Segundo a informação recolhida na Planta de Ordenamento “Zonamento Acústico e Zonas de Conflito” pertencente ao PDM 

da Câmara Municipal de Pombal, os locais onde foram realizadas as medições encontram-se classificados como zona mista.  

(b) Limites aplicáveis a zonas mistas. 
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6. CONCLUSÃO

O Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro, que aprovou o «Regulamento Geral do Ruído» (RGR), 

estabelece, no artigo 13.º, que a instalação e o exercício de atividades ruidosas permanentes em 

zonas mistas, na envolvente de zonas sensíveis ou mistas ou na proximidade dos recetores sensíveis 

isolados estão sujeitos ao cumprimento dos valores limite de exposição (fixados no artigo 11.º) e 

do critério de incomodidade (especificado na alínea b) do n.º 1 do artigo 13.º. 

No ensaio acústico a que se refere o presente relatório, procedeu-se à verificação do cumprimento 

destes requisitos legais relativamente à atividade desenvolvida pela Sabril, nas suas instalações 

situadas em Albergaria-dos Doze, concelho de Pombal. 

De acordo com os resultados obtidos e expressos nos quadros 3, 4 e 5, pode-se concluir que para 

avaliação do critério de incomodidade, existe incumprimento legal no local P1 para o período 

diurno, não sendo este critério aplicável nos restantes períodos nem nos locais P2 e P3, em virtude 

dos níveis de ruído ambiente serem iguais ou inferiores a 45 dB(A). 

Relativamente ao critério de exposição máxima, de acordo com a análise dos resultados 

apresentados no quadro 6, é possível concluir que todos os locais avaliados cumprem os valores 

limite de exposição aplicáveis a zonas mistas em ambos os indicadores (Lden e Ln). 
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ANEXO I - Representação esquemática e fotografias dos locais de medição. 
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Local P1 Local P2 Local P3 
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ANEXO II - Datas e horários das medições e Amplitudes de condições meteorológicas prevalecentes nas medições (a 3 m de altura). 

Local Período Amostra Dia Hora início (duração) T (°C) HR (%) V.V. (m/s) N (%) D.V. (º) 

P1 

Diurno 

RA 

A1 19/08/2021 

17:46 (15 min) 

22,5 56 1,1 <50 349 18:01 (15 min) 

18:17 (15 min) 

A2 26/08/2021 

15:58 (15 min) 

29,0 58 1,9 <50 318 16:14 (15 min) 

16:29 (15 min) 

Entardecer 

A1 19/08/2021 

21:00 (15 min) 

18,2 72 1,2 <50 349 21:19 (15 min) 

21:35 (15 min) 

A2 26/08/2021 

21:07 (15 min) 

19,0 74 - <50 - 21:34 (15 min) 

21:49 (15 min) 

Noturno 

A1 20/08/2021 

00:01 (16 min) 

15,1 90 1,5 <50 349 00:18 (15 min) 

00:33 (15 min) 

A2 27/08/2021 

01:10 (15 min) 

15,0 86 - <50 - 01:26 (15 min) 

01:41 (15 min) 

Diurno RR 

A1 12/09/2021 

16:55 (15 min) 

27,1 40 1,8 75-99 190 17:11 (15 min) 

17:27 (15 min) 

A2 19/09/2021 

17:48 (15 min) 

22,0 55 1,8 <50 19 16:03 (15 min) 

16:20 (15 min) 
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Local Período Amostra Dia Hora início (duração) T (°C) HR (%) V.V. (m/s) N (%) D.V. (º) 

P2 

Diurno 

RA 

A1 19/08/2021 

18:48 (15 min) 

21,9 58 1,3 <50 349 19:03 (15 min) 

19:18 (15 min) 

A2 26/08/2021 

17:05 (15 min) 

27,4 56 1,2 <50 318 17:20 (15 min) 

17:35 (15 min) 

Entardecer 

A1 19/08/2021 

22:00 (15 min) 

16,9 74 1,8 <50 349 22:16 (15 min) 

22:31 (15 min) 

A2 26/08/2021 

20:01 (15 min) 

22,1 68 - <50 - 20:16 (15 min) 

20:40 (15 min) 

Noturno 

A1 19/08/2021 

23:02 (15 min) 

15,0 92 1,6 <50 349 23:17 (15 min) 

23:33 (16 min) 

A2 27/08/2021 

00:10 (15 min) 

17,1 84 - <50 - 00:26 (15 min) 

00:41 (15 min) 
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Local Período Amostra Dia Hora início (duração) T (°C) HR (%) V.V. (m/s) N (%) D.V. (º) 

P3 

Diurno 

RA 

A1 19/08/2021 

16:39 (15 min) 

23,1 54 1,4 <50 349 17:05 (15 min) 

17:21 (15 min) 

A2 26/08/2021 

18:06 (15 min) 

26,8 62 1,6 <50 318 18:21 (15 min) 

18:37 (15 min) 

Entardecer 

A1 19/08/2021 

20:03 (15 min) 

19,6 69 1,2 <50 349 20:18 (15 min) 

20:33 (15 min) 

A2 26/08/2021 

22:14 (15 min) 

18,1 78 - <50 - 22:31 (15 min) 

22:46 (15 min) 

Noturno 

A1 20/08/2021 

00:57 (15 min) 

14,1 94 1,1 <50 349 01:12 (15 min) 

01:28 (15 min) 

A2 26/08/2021 

23:08 (15 min) 

17,4 82 - <50 - 23:24 (15 min) 

23:40 (15 min) 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO ENSAIO

DADOS GERAIS 

Requerente Recurso – Estudos e Projetos de Ambiente e Planeamento, Lda. 

Rua Conselheiro Luís Magalhães, n.º 37, Loja H 

3800 – 137 - Aveiro 

Entidade Avaliada / 
Local de Estudo 

Sabril – Sociedade de Areias e Britas, Lda. 

Rua do Serradinho 

3100 - 081 - Albergaria-dos-Doze 

Ref.ª da Proposta P6717/23-DP de 24-01-23 

Objetivo do Ensaio Determinação de níveis de ruído ambiente num local situado na envolvente 
das instalações da empresa acima identificada, para verificação do 
cumprimento dos «valores limite de exposição» (artigo 11.º) e do «critério 
de incomodidade» (artigo 13.º) do Decreto-Lei n.º 9/2007. 

ESPECIFICAÇÕES DO ENSAIO 

Legislação Aplicável Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro 

Normalização e 
Documentação de 
Referência 

NP ISO 1996-1:2019; NP ISO 1996-2:2019; Anexo I do Decreto-Lei nº 9/2007; 

IT.LabAV006/15:2020-11-30 - Ensaios_Ruído_Ambiental_LAeq_Longa_Duração; 

IT.LabAV005/12:2020-11-30 - Ensaios_Ruído_Ambiental_Incomodidade. 

Ensaio 
Período de Referência: Diurno (PD), Entardecer (PE) e Noturno (PN) 

Datas de Medição: 30/01 e 03/02/2023 

Execução técnica do ensaio Função Data Assinatura 

Diogo Pires Técnico LabAV 15/02/2023 

Aprovação Função Data Assinatura 

Augusto Miguel Lopes, Eng.º Diretor Geral 16/02/2023 
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2. DEFINIÇÕES

Nível sonoro médio de longa duração, ponderado A, LAeq,LT: média, num intervalo de tempo de 

longa duração, dos níveis sonoros contínuos equivalentes ponderados A para as séries de intervalos 

de tempo de referência compreendidos no intervalo de tempo de longa duração. 

Ruído ambiente: ruído global observado numa dada circunstância num determinado instante, 

devido ao conjunto de todas as fontes sonoras que fazem parte da vizinhança próxima ou longínqua 

do local considerado. 

Ruído particular: componente do ruído ambiente que pode ser especificamente identificado por 

meios acústicos e atribuída a determinada fonte sonora. 

Ruído residual: ruído ambiente a que se suprimem um ou mais ruídos particulares, para uma 

determinada situação. 

Atividade ruidosa permanente: Atividade desenvolvida com caráter permanente, ainda que 

sazonal, que produza ruído nocivo ou incomodativo para quem habite ou permaneça em locais 

onde se fazem sentir os efeitos dessa fonte de ruído, designadamente laboração de 

estabelecimentos industriais, comerciais e de serviços. 

Zona Sensível: Área definida em plano municipal de ordenamento do território como vocacionada 

para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou espaços de lazer, existentes ou 

previstos, podendo conter pequenas unidades de comércio e de serviços destinadas a servir a 

população local, tais como cafés e outros estabelecimentos de restauração, papelarias e outros 

estabelecimentos de comércio tradicional, sem funcionamento no período noturno. 

Zona Mista: Área definida em plano municipal de ordenamento do território, cuja ocupação seja 

afeta a outros usos, existentes ou previstos, para além dos referidos na definição de zona sensível. 

Recetor sensível: O edifício habitacional, escolar, hospital ou similar ou espaço de lazer, com 

utilização humana. 

Períodos de referência: Período diurno (PD): 7h-20h; Período do entardecer (PE): 20h-23h; 

Período noturno (PN): 23-7h. 

Indicadores de ruído diurno (Ld), do entardecer (Le) e noturno (Ln): Níveis sonoros de longa 

duração, conforme definido na NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, 

determinados durante séries dos respetivos períodos de referência e representativos de um ano. 
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Indicador de ruído diurno-entardecer-noturno (Lden): O indicador de ruído, expresso em dB(A), 

associado ao incómodo global, dado pela expressão: 





 


10

10
10

5
10 1081031013

24

1
log10

ned LLL

Lden , (eq. 1) 

Correção tonal: Quando existir pelo menos uma banda de terços de oitava entre os 50Hz e 10kHz, 

cujo nível ultrapasse em 5dB(A) ou mais, os níveis das duas bandas adjacentes, o nível de ruído 

ambiente deve ser corrigido através da parcela K1, igual a 3 dB(A).  

Correção impulsiva: Consiste em determinar a diferença entre o nível sonoro contínuo 

equivalente, LAeq, T, medido em simultâneo com característica impulsiva e Fast. Se esta diferença 

for superior a 6 dB(A), o ruído deve ser considerado impulsivo, e a correção será de K2 igual a 3 

dB(A).  

(LAr) – Nível de Avaliação: Nível sonoro contínuo equivalente, ponderado A, resultante da correção 

de LAeqA de acordo com as características tonais ou impulsivas do ruído particular. É obtido pela 

aplicação da seguinte fórmula: 

21,, KKLL TAeqTAr  , (eq. 2), 

em que K1 é a correção tonal e K2 é a correção impulsiva. 

Cálculo da média logarítmica de níveis sonoros: 









 



n

i

L

TAeq

tiAeq

nL
1

10
,

,

101lg10 , (eq. 3), 

em que n é o n.º de medições e LAeq,ti é o valor do nível sonoro corresponde à medição i. 

Cálculo da média logarítmica ponderada de níveis sonoros: 
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ti é a duração do período i, LAeq,ti é o nível sonoro que caracteriza o período i e T corresponde à duração total do 

período de ocorrência do ruído particular. 
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3. INSTRUMENTAÇÃO UTILIZADA

No quadro 1 indicam-se os sistemas de medição utilizados no ensaio. 

Quadro 1: Instrumentação utilizada no ensaio. 

Instrumentação Marca Modelo N.º Série Verificação Metrológica 

Sonómetro Rion NL-52 00710351 Laboratório de Metrologia do ISQ, boletim de verificação 

n.º VACV506/21 e certificado de calibração n.º

CACV960/21 (sonómetro), CACV961/21 (filtros de oitava 

e 1/3 de oitava) e certificado de calibração n.º 

CACV256/20 (calibrador). 

Microfone Rion UC-59 19624 

Calibrador sonoro Cesva CB-5 38258 

Anemómetro 

Kestrel 4500 645618 

Laboratório INEGI, certificado n.º LAC.2020.0114. 

Termohigrómetro 
Laboratório de Metrologia do ISQ, certificado de 

calibração n.º CHUM291/22. 

4. METODOLOGIA

4.1. Normalização Aplicável 

A avaliação foi efetuada com base nas especificações da norma NP ISO 1996 (2019) - «Acústica. 

Descrição, medição e avaliação do ruído ambiente, Parte 1 - Grandezas fundamentais e métodos 

de avaliação» e Parte 2 – Determinação dos níveis de pressão sonora do ruído ambiente», as 

especificações do Anexo I do Decreto-Lei n.º 9/2007 e as instruções de trabalho 

IT.LabAV005/12:2020-11-30-Ensaios_Ruído_Ambiental_Incomodidade e IT.LabAV006/15:2020-11-

30-Ensaios_Ruído_Ambiental_LAeq_Longa_Duração. 

A avaliação seguiu ainda as recomendações do “Guia prático para medições de ruído ambiente” 

da Agência Portuguesa do Ambiente e da norma NP ISO 9613-2 (2014) - «Acústica. Atenuação do 

som na sua propagação ao ar livre». 

4.2. Locais de Medição 

As medições foram efetuadas num local, na vizinhança da Sabril, junto da habitação mais próxima 

(localização ilustrada no anexo I).  
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4.3. Períodos de Referência e Medição 

O ensaio contemplou medições nos 3 períodos de referência consagrados no RGR: diurno, 

entardecer e noturno. Para efeitos de verificação do critério de incomodidade e, tendo em 

consideração que a atividade avaliada atualmente tem funcionamento diário das 09:00h às 

18:00h, de segunda-feira a sexta-feira, efetuaram-se medições apenas no período de referência 

diurno em dois cenários:  

 com a unidade fabril em funcionamento. A entrada e saída de viaturas ligeiras e pesadas 

foi desviada para caminho alternativo, sendo objetivo do ensaio avaliar o cumprimento 

legal neste cenário - ruído ambiente; 

 sem qualquer atividade da unidade fabril, mas mantendo todas as restantes fontes do ruído 

ambiental – ruído residual – medições realizadas após as 18:00h, uma vez que não existe 

qualquer atividade laboral neste período. 

Em conformidade com o estabelecido na alínea b) do n.º 1 do artigo 13.º e no Anexo I do RGR, o 

limite de incomodidade aplicável ao funcionamento da unidade é de 6 dB(A) no período diurno. 

No que respeita às medições destinadas à verificação dos valores limite de exposição previstos 

no artigo 11.º do RGR, estas abrangeram os três períodos para a determinação do descritor Lden. 

Foram recolhidas duas amostras em dois dias distintos para cada um dos parâmetros acústicos 

avaliados, em cada período de referência. Cada amostra incluiu, no mínimo três medições, com 

duração mínima acumulada de 45 minutos e ajustada ao tipo, à magnitude e à variabilidade do 

ruído prevalecente. 

 

4.4. Parâmetros Acústicos 

O indicador base de ruído ambiente determinado foi o nível sonoro contínuo equivalente de longa 

duração, ponderado A, LAeq,LT (T reporta-se ao período de referência considerado). Também se 

avaliou se o ruído particular da atividade possuía características tonais e/ou impulsivas. Nestas 

condições, o indicador de ruído ambiente passa a designar-se por nível de avaliação, LAr,T. 
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4.5. Condições de Variabilidade Meteorológicas e de Fontes Sonoras 

O RGR prevê que os parâmetros descritores sonoros a obter sejam representativos de um ano no 

caso das determinações de níveis sonoros de longa duração para verificação dos limites de 

exposição do artigo 11.º e que os níveis sonoros obtidos para verificação do critério de 

incomodidade sejam representativos de um mês. Assim sendo, refere-se que: 

 Em termos de regimes de emissões sonoras, não são expetáveis variações significativas

relativamente aos valores finais obtidos, uma vez que as fontes predominantes no local

avaliado não apresentam flutuações (diárias, sazonais) que tal possam determinar;

 No que respeito ao efeito das variações meteorológicas anuais sobre os níveis sonoros obtidos,

sempre que se concluir que o ponto recetor está sujeito à influência das condições

meteorológicas (isto é, quando não se verificar a fórmula (11) da NP ISO 1996-2, aplicável a

solo poroso), os procedimentos de medição por técnica de amostragem atrás referidos devem

ser efetuados preferencialmente sob condições favoráveis ou muito favoráveis à propagação

sonora (secção 8.2 da NP ISO 1996-2).

4.6. Procedimento de Medida 

Todas as medições foram efetuadas em modo de determinação simultânea do nível sonoro contínuo 

equivalente, em ponderação “A”, com resposta “impulsiva” e “fast”, e em espetro de frequências 

de 1/3 de oitava. As características qualitativas do ruído e demais dados de interesse foram 

recolhidos e registados in situ. As medições foram efetuadas a uma distância superior a 3,5 m de 

qualquer estrutura refletora, à exceção do solo, e a 1,5 m de altura em todos os pontos. 

Antes e depois de cada série de medições, o sonómetro foi objeto de calibração acústica. As 

condições meteorológicas prevalecentes no decurso das medições são apresentadas no anexo II. 

5. RESULTADOS

5.1.  Descrição Qualitativa do Ruído 

No quadro 2 faz-se uma descrição sumária das principais fontes sonoras identificadas no decurso 

das medições. 
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Quadro 2: Descrição qualitativa do ruído avaliado. 

Local Período Sabril Outras fontes 

P1 

Diurno 

Crivagem, transporte e queda de inertes; 

Movimentação de inertes com pá carregadora; 

Ruído de funcionamento da britadeira; 

Circulação de máquinas e viaturas no interior. 

Ruído de tráfego rodoviário; 

Fontes Naturais: Cães a ladrar (ao longe 

e pontual), vento a abanar a vegetação. 

Entardecer e 

Noturno 
Não existe laboração neste período. 

Ruído de tráfego rodoviário; 

Fontes Naturais: Cães a ladrar (ao longe 

e pontual), vento a abanar a vegetação. 

5.2. Dados Acústicos 

Nos quadros 3 a 6 são apresentados os resultados obtidos no ensaio. No Anexo II são referenciadas 

as datas e os horários das medições efetuadas. 

O LabAV da ECO14 efetua o cálculo da incerteza dos resultados, mas esta não é tida em conta na 

expressão do resultado final nem nas consequentes conclusões, de acordo com o estabelecido no 

ponto 2.3.4 do Guia Prático para Medições de Ruído Ambiente, da Agência Portuguesa do 

Ambiente. 

A incerteza é uma incerteza expandida. Foi obtida por multiplicação da incerteza padrão 

combinada por um fator de expansão, k=2, para corresponder a um intervalo de aproximadamente 

95% de confiança. 
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Quadro 3: Resultados relativos à verificação do Critério de Incomodidade no local. 

Período Amostra 

Nível de Avaliação 

LAr (Ruído Ambiente) [dB(A)] 

Ruído Residual 

LAeqR [dB(A)] 
Incomodidade 

LAr (Ruído Ambiente) - 

LAeqR, [dB(A)] 

Cumprimento RGR 

[n.º 1 artigo 13.º]LAeq Ruído 

Ambiente 

Tonal 

(K1) 

Impulsivo 

(K2) 
LAr 

Média 

amostra 

Média 

global 

Valores 

parciais 

Média 

amostra 

Média 

global 

Diurno 

A1 

56,9 Não Não 56,9 

55,4 

54,4 

54,9 

54,0 

52,9 2 
LAr - LAeqR ≤ 6 dB(A) 

CUMPRE 

54,4 Não Não 54,4 53,9 

54,3 Não Não 54,3 53,0 

A2 

51,7 Não Não 51,7 

53,2 

50,0 

51,3 53,3 Não Não 53,3 51,7 

54,3 Não Não 54,3 52,9 
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Quadro 4: Resultados obtidos para verificação dos Valores Limite de Exposição. 

Período Patamar 
LAeq,Ai, [dB(A)] 

LAeq,LT [dB(A)] 
A1 A2 

Diurno 

PT1 

56,9 51,7 

54,0 

54,4 53,3 

54,3 54,3 

PT2 

54,9 50,0 

53,9 51,7 

53,0 52,9 

Entardecer - 

39,0 40,1 

40,6 43,8 39,4 

39,3 39,7 

Noturno - 

39,0 37,1 

38,9 37,5 40,4 

40,1 38,4 

Classificação do Local   Zona Mista (a) 

Resultados Finais 

Descritor Local LAeq,LT [dB(A)] Conclusão (Artigo 11.º do RGR) 

Lden [dB(A)] P1 52 ≤ 65 b) dB(A)  Conforme 

(a) Segundo a informação recolhida na Planta de Ordenamento “Zonamento Acústico e Zonas de Conflito” pertencente ao PDM 

da Câmara Municipal de Pombal, os locais onde foram realizadas as medições encontram-se classificados como zona mista.  

(b) Limites aplicáveis a zonas mistas. 
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6. CONCLUSÃO 

O Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro, que aprovou o «Regulamento Geral do Ruído» (RGR), 

estabelece, no artigo 13.º, que a instalação e o exercício de atividades ruidosas permanentes em 

zonas mistas, na envolvente de zonas sensíveis ou mistas ou na proximidade dos recetores sensíveis 

isolados estão sujeitos ao cumprimento dos valores limite de exposição (fixados no artigo 11.º) e 

do critério de incomodidade (especificado na alínea b) do n.º 1 do artigo 13.º. 

No ensaio acústico a que se refere o presente relatório, procedeu-se à verificação do cumprimento 

destes requisitos legais relativamente à atividade desenvolvida pela Sabril, nas suas instalações 

situadas em Albergaria-dos Doze, concelho de Pombal. 

De acordo com os resultados obtidos e expressos nos quadros 3 e 4, pode-se concluir que os valores 

registados no local de medição cumprem os requisitos legais para ambos os critérios avaliados. 
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ANEXO I - Representação esquemática e fotografias do local de medição. 
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ANEXO II - Datas e horários das medições e Amplitudes de condições meteorológicas prevalecentes nas medições (a 3 m de altura). 

Período Amostra Dia Hora início (duração) T (°C) HR (%) V.V. (m/s) N (%) D.V. (º) 

Diurno 

RA 

A1 30/01/2023 

16:01 (15 min) 

12,2 60 1,5 100 121 16:18 (15 min) 

16:33 (15 min) 

A2 03/02/2023 

17:03 (15 min) 

10,8 78 0,3 100 118 17:18 (15 min) 

17:32 (15 min) 

Entardecer 

A1 29/11/2022 

21:27 (15 min) 

10,2 72 1,2 <50 121 21:46 (15 min) 

22:22 (15 min) 

A2 05/12/2022 

21:07 (15 min) 

14,5 84 1,7 100 318 21:34 (15 min) 

21:49 (15 min) 

Noturno 

A1 29/11/2022 

23:06 (16 min) 

9,1 86 1,5 <50 121 23:31 (15 min) 

23:46 (15 min) 

A2 05/12/2022 

23:10 (15 min) 

14,1 89 1,8 100 318 23:25 (15 min) 

23:40 (15 min) 

Diurno RR 

A1 30/01/2023 

18:30 (15 min) 

10,2 69 1,3 100 121 18:45 (15 min) 

19:00 (15 min) 

A2 03/02/2023 

18:42 (15 min) 

8,8 81 0,1 100 118 18:57 (15 min) 

19:12 (15 min) 
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X Ordenamento do Território 

- Carta OT1.01 - PDM de Pombal – Planta de Ordenamento – Classificação e 

Qualificação do solo 

- Carta OT 1.02 - PDM de Pombal – Planta de Ordenamento - Estrutura Ecológica 

Municipal  

- Carta OT1.03 - PDM de Pombal – Planta de Ordenamento – Sistema patrimonial 

- Carta OT1.04 – PDM de Pombal – Planta de Ordenamento – Equipamentos e 

infraestruturas 

- Carta OT1.05 - PDM de Pombal – Planta de Ordenamento – Recursos geológicos e 

sustentabilidade de movimentos de Massa em Vertentes 

- Carta OT1.06 - PDM de Pombal – Planta de Ordenamento – Zonamento acústico e 

zonas de conflito 

- Carta OT2.01 – PDM de Pombal – Planta de Condicionamentos – condicionamentos 

gerais 

- Carta OT2.02 - PDM de Pombal – Planta de Condicionamentos – RAN e 

Aproveitamentos Hidroagrícolas 

- Carta OT2.03 - PDM de Pombal – Planta de Condicionamentos – Reserva Ecológica 

Nacional (REN) 

- Carta OT2.04 - PDM de Pombal – Planta de Condicionamentos – Perigosidade de 

incêndio florestal e áreas percorridas por incêndios 

- Carta OT3 – Florestas – PMDFCI 

ver pasta anexa
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XI Projeto de compensação 

ver pasta anexa
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